
«QUEM MAIS QUER DO QUE
LHE CONVÉM PERDE O QUE

QUER E O QUE TEM».

P.e António Vieira
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Uni-vos, homens livres
de todo o Mundo!
Sou-democrata de corpo e

alma. Aprendi a amar a liber­
dade depois de viver quatro
anos sob o regime comunis-

'" ta. Vi nascer a Revolução
Bolchevista. Assisti às lutas
de perto. De dia, t:inhamos'
medo. A noite, pavor. Meio
século depois, voltei à Rús­
sia e verifiquei que os czares

continuam no poder. O medo
é o mesmo, o pavor é maior.
A troika imperialista enri­

queceu o mapa da Rússia,
subjugando povos, rétigiões e

ideais de milhões de pessoas.
Tudo em nome da paz.

IEles estão em todas. For­
necem armas, técnicas para

guerrilhas, dinheiro e fazem
até'declarações de amor.

Quando os estudantes da
Checoslováquia desejaram li­
berdade para o seu país, as

(Continua 118 'pág,. 7)
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GUERRA À APATIA!
Todos têm a, obriglação da fa­

ær guenra S'6Im quartel do espi­
rito delrrmista que amiudadas ve­

zes nos ,invade e etrofla 'É ve,r­
!diade, que mu,iltos desilliUdidos e
cansados se rendem à evidêncial
do's factos, rnae será i,nútiil jul,gar
que a's dli,fi'c'Ulldarde!s e OIS obstá­
culos se hão-de vencer corn a

caoeça 6'scolndirda rdebai�o do
braço,

'

:Nós temos todos grande,s cuí­
pas Ina onda de d!eJ<r.o,ti-smo' quan-

{Cominue � 'PáO. 7)

OS SLOGANS POVO!
'

Redacçlo e Admin1straçAo
GŒUFICA LOULETANA

RUJa da Osned'r&
Telef. 625 36 LOUL.

MOEDA
SEM COBERTURA! .•.

QU\A.INIDrO me recordo do 25 de
Abrrill-74, da a,legr.ia que senti, do
estériarrro celeotlvo em que este
Povo Portuçuêc se' viu envolvido,
con'templ:allldo 61le'gremente o de-

aUARTEIRA
.. 1 1 .

PROGRESSO

A VISTA.

FINALMENTE A MARGINAL VAI SER EMBELEZADA
iDe oolaJboraçãJo com a

Câmara Municipal de !Uau­
lé, o Gabinete de 1Plliamea.-

UM MONUMENTO

para'Vllor Crespo (jA)
Lemos agora. DIO

.

«JIOII"l1IaJ.
NlOIVo» que vttlOlr Crespo
disse aJO diáno «A LUJta»
em: 30/11/75 que «A âes­
coXon�ação foi uma tareia
tão gr(JfYl(],i;osa como 08 ôee­
cobrirnetntQ8» •

E como VŒitlOlr Crmp.o :fi0li
um dos principais gestores
da nossa «miginalíssima»
desco1cmizaçâ.o, ,logo se 00-

tende que aquele «grande
rpclIlitico» se aueo-denomíne
de herói.
São do «Jom:aà Novœ lOS

seguintes eœneætâræs:
,A oolonæaçõo duroo 500

0008 e subordirzt?!U indige­
nas œmericanos, africanols e

œlgurl8 asiáticos, em estaâa

(cominu« i'lIa pág,. 2)

BRJ.\SÃO
GOi'lÇJ.\tVES

NOVO SUBSECRETÁRIO 'DE ESTADO
DO COMÉRCIO EXTERNO E TURISMO

,Foi, norm6'ado S,ubsecretário de
'Estado do Goméncio Externo e

Tluri'smo, tilcanrdo oomo aidj'ulllto, do
Dr. Jorge :Calffipilnos, O' 110SS0

contelrrâne,o sr. ,Olr. femando
LuIs B,r,a'sã,o GonÇlBr11ll6s.
O nOlllo Subselcre,tário de, Esta­

do do Coméncio Extem'o e liuris­
mo é natunal de Boj'iq.ueime e li­
cenciado pelo Instituto SuperiO'r
de Ciê'ncips Eco:n6micas e �i,"an­
cei'ras da Uni:versirdarde de Lisboa.
Tem sido merit6ri,a a sua acti­

vidade na aUF, EPiI, PJ"otê�til,
P.etro,sul, TAIP, Fundo de Fomen­
to de Exportação e noutros se'c­

toreis da vida industriarl do País.
Tam igualrrn.elnrte p�estardo a me­

,llholr oOlabo,raçã,o a instituições da
nossa Provlf.ncia, tendo sido pre­
sidente, durante aIguns alnos, do
SIPo,rti.ng Clube Farel1se.
A cerimónia da passe efectuou­

.se no passado dia 12, no Pa,­
lâcio de Belém, sob a pre$id6n,oia

do Generali Gosta Gomes, estan­
do pre'sentes o Primelioro-Mini,stro
e o ti,tular da Pasta do Coménoio
Externo e Tur-i,smo.

(Continua i'lIa pág." 7)

URGENTE UM GRANDE

MOVIMENTO

DE RECONCILIAÇÃO
NACIONAL
.

«As IUJtajg r¡:;OOl'allS e ¡poli­
ticas dios últimos tem�

(Continua flia pág. 7)

mento da. Região dio Algar­
VIe vai executae Kl aæraæjo
urbams/tioo da .Avenida;
Ma.rgiOO� em Quarteira..
Este 8Œ"l'IMl:jlO incluirá a

amplíação do estaeíona-
memo 00 longo da avení­
da e a valorâzação estética
da mesma. permâtíndn,
deste modo. uma meIJror
uthlizaçiLo humana.
Criaram-se duas ZIOIll:aB

diM.imitas :

O MEIC" DÁ APOIO
<,

A CENTROS DE EDUCACÃO
.

POPULAR PERMANENTE
Com vrista a ulma «rnals profiun­

da i:nœrvençãlo soolal, econórnlca
e po,l.í-tica que todo o processo de
constituiçâo de 'uma Socíedade
Soci'alista exi,ge», o M, E. .J'. C.

(ContinlNj fJIaí páO. 8)

A pr:ilnreim. uma -esp1a­
nadæ integradæ Dia ¡ptraia,
será para. utilização exeiu­

(Continua na pág. 7)

PROJECTOS

DO GAPA PARA 1976
Om dos pr,irncipais proiectos do

G'abineœ do Plalneame,n1l:0 da Re­
gião do A,lgarvle, para o ano de
1976, é él' tarem do planeamento

(Continua nt8 pág. 2)

sapalrecillT1i6lnto de um Fascismo di­
tatorià� de quase meio sécu,lo, eu

Por MANUEL FARIA

recordo lUma manhã, ,f6lHzl S,im,
pois q.uem não se teria sentido
re:liz com a Bevofuçâo dlo's ora­
vos? Uma R,eiV,olluçã,o irn.teirameillte
fei,tB' pa'ra o Povo, dsdlceda ao

Povo, feSltej:ada e bem recebida
pe,lo Povo.
Dir-se ..ia que o fim em v.i_,

(Continua na Ipág.. 2)

<EVOCACÔES>
-

.

do dr" Guerreiro Murta'
o dr. GU'61r�ei,�o Murta, l'cUileta'·

no Ilustre e publicista conceitua­
do', acaba de publIcar, em edição
do auror, uma «Ardenda» à sua
obra, (�Evocações», há anos v,indil
a lume e qus tão bem foi rece­
blda pela orltiea e pelos lei,tores.

Esta «Adenda,» é quase inteira­
mente ded:ircada a' outro ,fi:lho il'us-

(Continua rlI8 !pág. 7)

Sonhar
Por MARIA CAMPINO

Li em «A Voz de Lo'ul'é» de 21
de Janeko passado o a'rtigo «Tu­
risrno e Cultura Musical» da au­

torie do sr. Dr. Soosa Pontes,
qlue -muirto alpil'6!ciei, e desejaria de­
Vieras que a, minha P,!'Ovínci'a" to-

da a sue pOip'Ullação, já eSlti,VIEl'sse
prepereda mus,icalmen.te para po­
der dar o seu contrlbuto de for­
ma válida, ao que' no re,re'rido M­

tigo' é proposto. Porém assim não
poderá acontecer, porque o Con­
servatôrlo Reg:iona;1 do A:lgarve

(Continua nia pág. 4/

PONTE SOBRE O GUADIANA · simbolo d. ainizade /

(�6 salivaremos a O,emocracia
e a R,elllorlução se verncermo's a
baroalhia do turismo»l·
«(Saibamos re:ce'be.r os estran­

g6liros, taZi6lndo�lh'es compneender
o que é o nosso Portuga.!».

«T,urils:mo e revo,luçã,o nãlo são
,incOlmpélitíveis» I

No Algarve, sol esplendoroso
(�6S1panha. e Po,l'1:u'g�1 não são

anltiagónilços em matéria de tu­
,ri'smo. Somo,s ¡paise,s que se com­

pletam».
«A ponte sobre o Guadiana po-

dia' ser o símbOlI'o da amizade en­
too Pontugall e Bi ESlPanha. Por­
tugal está diSiPOSitO a 'ilnioiá"la».'

(Continua rlI8 pág. 7)

Perspectiva'da ponte sobre o Guadiana
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eira umrai to.tall doação. P:odelria
mesmo adm�tk-s'e, qUe ao Povo
P'ortuguêls. pertencia o posslvei e·

se lsso não oh,e-g;asse, poderia re­

correr-se aIO imaginário. Gomo eu
s,into saudades de um passado ne­

cente, em que tudo e'ra'm rosas.

quando tudo ere ordenado por
este meu Povo! Tudo nós con­

qulstárnoe: liberdade ampila, Ban­
cos, Seguiros, C,imenltos, TAP, Ma­
rinhe Me'ncante, Llsnave, Setena­
ve, GUIFis, Hospitais" Bádlo. Tele­
visão, Jomals, Emp'resas de Ca­
mionetas, Metro, Carrls, as rne­

Iho·�e·s herdades, coutadas ·palra
caça" IFábricals de Filaçãio, Cerve­
Ias, o Turísrno' pare as massas,
enÆi:m. Tudo ísto e rnaís o res­

tante que' pertencia 'aos lndese­
jáv'e'is lati�urndi>ádos, eira pertenga
do' Povo, e' ainda com o VlOiTO,
a sua arma.

Como eu me senti 1ieiliz tempo­
·rariamenrte, por pertencer ao País
mais ríco e mais livore do MundO',
onde só tra.baj)th'a�a quem queria,
q!u<llrído lhe' apetecia, exigindo em

troca o que neicessi,ta,va·! Saudo­
sos tempos I Ho'je· como conso­

I,açã!o o qrue 'nos resta? A v,e,lha
�rase 'de qu,em tem um di,a bom
nãlo os tem to:dos maus? Que
ootaçã'Çl têm e'Slses s!lolglans POVO
e o:nde e'Sltá o bem e'sta,r ¡prome'­
tido,? 0111 mi:nha Q'ue!ri:da Re,vo­
luçãlO, que tanto te amei: nasce's­

te sorb o sIgna do fracasso O'l!
para. dar ·�azãrO a.o Fa'Sloi·smo? Sin­
to· pena, dó e verglon:hlá", de q¡uan-

'

tos se estão a ri.r de mim, do
meu p.ovo e do meu PATS I Olhl
Sl8infa Rellioluçãlo, que não nos

deiste a ilOdep'endência prometida',
nem nos retiraste da infame s·j·
waçã,o de pedintesl
Meu pob�� -PATS dá's de'slco­

be!rta's, dOIs sonhOos, 'da's gl6rias,

'

.. Filmes a exibir
ho' Cine':'Teatro Louletano
durante o mês de Março

.DIi'a· 20 - «Tarzan em NOiva
Yo:rk», uma' nOllla cóp'¡'a. de'ste cé­
'!ElIb�e �illme' dos ana,s 30, M/6
6lno·s

Diláis 21 e 22 - (fA Linda ,Pa­
mella»; um: ·fi,lme ,pi!can;te e atrevi­
do, M/13 anos.

rD'ia 23 - (�Os VéUis die, B,a­
Qldad», M/13 a,"o�.

Oia 25 - (�D OIp1ol'Wnislt!a», o

retraro f,iell d'e um oportunista. de
qualquer Isooiedade, M/18 anos.

-D,ia 27 - ({O Rlegresso de Sa­
bata», um �j:Jme de aventuras do
Oeste Ame,ri,oano, M/10 ano·s.

Oia 28 - «Obri'grado, ... Alvób>,
uma comrádi'a e:róti,ca e maHci,oisa,
M/18 anos.

,Dia' . 30 - «DiS �alle!n!l:õe's do
Oeste», M/13 anos.

-

da coâonizaçâo! Estarâs por fim
condenado a te deixares celoni­
zar? Quem muito atraca, pouco
eberca. por isso não

_ estará ao

nOoS'SO alcance o grupo dos não
alinhados, nem o terceiro mundo
e muito menos a Lua, ou Marte.
Minhla inesqueclvel Bevolução

de AbriL Ganhaste a' admiração
do Mundo, mereœste toda a COIO­

sjderaçâo e estima, de um povo
que estevo oontíqo, que te ado­
rou e que confiou em ti. E agora?
Quem não desconfía de ti, Be­
volução das promessas? Santo
Deus! Gomo ais condições iii,nan­
œiras de todos nós, resistem a'

tanllo'! Secrifioando o PO,VO que
esbracejando na dúvida, só vê em

seu redor, dlficuldades. aumentos,
cerênclas e que mais? Sobe o

pão. o açúcar, o azeite, o baca­
,Ihau, a manteiga, a batata, o ar­

roz. os óleos, os transportes. 00'0-

trjbuiçôes, glaso'lina, tabaco, be­
bidas, medjcementos, consultas
médicas, jornais, telefone, sellos
de correio. came, peixe, queijo,
tecidos, mobüias, taxas de TV,
rádio, 6Itc:, 'etc., etc ..

.oh! Revo'luçã:o dos cravos: sa'l­
v'¡l-nOoS, acode-no,s, porque nós o'

POVO, ainda acreditamos em ti;
nãio poreQlue -se�a possive'l um mi­

:Ia,glre; não qUle s,e delsleje o r,e·­

tro,oessO' ao Aa'scismo; não que
.

S!e alcredirte numa pura e sã De­

mOlcr.a!Ci-a, pOlrque n6s o teu .PO­
VO, é allérgko a iiailsas demo'cr�
ti,ces; nã,o com Sod'aIHsmos. im-

CLAREANES

t
AGRADECIMENTO

JOÃO DE SOUSIA
MREŒRA

Sua muliher, Rosa die Sou­
sa Mealha; SetlllS fiilios, ne­

¡bos e �esrt;ante :liamílta vêm
por eiSrte me�o ,patem.erur 01

\Seu mailS profundo l'Ieconhe·
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C o Z B A R - Cerâmica do Barlavento, SARL

Sede ,Prüvisória: Rua do .Ribeiro - ALT'E

Assembleia Geral
Oonvoco a Assemb'lei-a Gerall ürdinária desta So­

ciedade para reunir no dia 31 de Março ·de 1976, pelas
21 horas, na Rua Marechal Gomes da Costa, n.O 121-r/c
em Lüulé, com a seguinte ,ordem de trabalhos:

D,iscutir Ie votar o Rel'atório e Contas do Con­
s'ellho de Administração re'lativo ao exercício
findo em 31 de Dezembro de 1975, bem como

o respectivo parecer do Consellho Fis'cal.

a)

b) .ois'cutir e vOltar sobre Iqual'quer a'ssunto de
inte�e'sse para a Sociedade.

LOUllé, 1 de Março ,de 1976�

O Presidente da Assembleia Geral
JúLIO CRISTÓVÃO MEALHA

poetados ou à Portuquesa: mss
satva-nos Hevoluçâo amiga, por­
que só tu nos podes salvar. Im­
põe-te a este teu Povo, obri,gla-o
ao traballhar, a prod uzir, a recupe­
'raw a's milhões de horas perdi­
das. Não te' impones que te eon­

dlen.eln'l' porque de condenada já
não passas: não te lmportes que'
te aícunhern de meia ditadura,
parque já deveis ter reparado,
que este teu POVO adapta-se ma­

ravllhosarnente às ditaduras, por­
Ique a isso foi hebjtuado, É de' pe­
quenino, que se torce o pepino,
diz o horteiâe: seria isto que de­
veria ter dito a minha R;EVOLU­
CÃO!? ...

MANUEL FARtA

Um Monumento para Victor Crespo (já)
.

(oof¡,t'iff¡¡u¡ação d;a pág. 1)

sel'IJœgem� à burgues1Ja nas­

citura europeia: a descolo­
nização subordinou. 0'8 me8-

mos �ndígef/U1)8,8 œo g,ocÜJJl­
-imperialismo sov�é.tiJco. E
canta j� no saldo, com
mais de tumœ centena de mi­
lhar dJe mortos.
O 25 de Abril foi pJi8'sivel

com a intersecção nas FA
de eõemento» wniv'ersitário8
ligadJols ,aos movimentas co·

munæias. Parece) p o i s,
ôb'lJilo que em contœbiliJda­
œe política o saldo tenha si­
do coõraâo peZœ Uniãl() SQ·
viética.

(<<A Voz de l.ouié» n.O 581, 17/3/76)

Tribunal Judicial da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

(2. a publicação)

iNo dia 27 do próxima
mês die Abril, pelas 11 :ho­
ras, IliO Tribunal Judicíal de
Loulé, nos a;UJtus de exeC'll­

ção hipotecária 1C0In pro<­
cesso SlUIDário n.O 1/75 que
COlI'T€m. tiermos pela 1.a sec­

ção deste Juízo, em que são.
exequentes Mariana Júlia
Lopes e OIUtros e eXecuta­
do MANUEL DiE SOUSiA
LEAL Jú1N'IOlR, solteiro,
maior, ,OOŒnexciante e pro­
prietário, actualmente a re­
sidir no sitio de S. Romão
da Gralheil1a, freguesia ie

conoelhio de S. Brás de AI-
,portel, comwca de Favo,
hão·de seT pOSlto.s em praça
pela 1.· vez, para serem aT­

remataJdios au maior lanço
oferecido acima dos valo­
I'Ie:s qUie adiante Se bdicam,
ros seguintes i[l!l'édiOlSl:

:1.° ---; Morada die IcaSlaJS1
de habitação e rl:,eirna de Sia­
Illliear com árvores, no sítio
drus Cercas de V'aLe Telhei­
ro, freg1lleSl1a ·de S. Sebas­
tião, conoolho - de Loulé,

-.rlJe¡SICTitü Illa· OollliservatórÍJa¡
dio Regislto Predial de Lou­
lé ISlob o art.O 29763 e ins­
crilbo na matriz rlÍiStica oob
o arrt:." n.O 4 626 e na urba­
na sob o aæt.O n.O 2237. Vai
à pra;ça no valor de 1.852$;

2.° - Uma courela de
te:nra de semear e bM'T'ocaJ
com árvDre's, no síi1;to da
Monteira, mesma freguesda,
descrito na <lita COI1SIeI"Va­
tœ-ia sob o n." 29 739 e ins­
crito na matriz sob o art.O
n;· 10015. Vai à pmça no

valor de 1 876$00;
3.° - Uma oOlUTela de

terra de semar e bar:rocal,
com árvDres, no socio da
Oorga, mesma freguesia,
œ�ito na mesma OOI1Sl€!I'-

. tória 'Slob o n.O 29740 e ins­
critbo na matriz sob o art. o

1n.0 9914. V3Ji à praça IlID

Vlalor de 1222$00;
4. o - Uma morada d�

casas elOIIn rés do chã.o e 1.°
andar., 00IlllJ quatm compar­
timentos e cada pa;vimento
te quintal, na TrIavessa. dol
Lagar NOVIO, mesma. fre­
guesia, dJeSICriOO na COIlSI€Il'­
vatória ,aludida sob o n.O
30 129 e inscrito !na maJbriz
'SlOb lO art.O n.O 2652. Vai à
praça no valor de 12672$.
iDos referidOS! prédios pe-

morados ao aludido ,execu­
:ba;do é depolSlitário João da
Silva, casado, proprietário,
residente em Loulé.
Loulé, 23 de F€IVIeI'eiTo

de 1976.
O JiUi,z de Direito,

œ) Jorge Maurão "Mendes
Leão

O ESlcri'Vão de Direito,
a) JoãJo do Oarmo $emedo

AIO afirmar que œ âeeco­
lonæoçõa; como mps a fi�e­
mos, tiv'era a grramdeza dos

descobrimentos; além: do
vitwp'ériO, V. Orespo �nferre
que a sua Jestœtura é �gua;l
à de B'arrtólorneru. DiJai8J, Dio­
go Gilo, Gama au Ç'afbrœl;
que al sua corrœgem foi tão
indóm�t'(1) quanto 'OJ eles.

Moo aa comparar 0J8 con­

sequências e (Ji rorma camo

foi desenhada: OJ ael8clO�oni­
zação e�ida a ges.­
ta 008 descorbrimentoSj, há
uma discrepância, 1Sk5: é
que." desejando aos rI:OS80'8

eX�DoJ;o'nizados rpref:08 o

mesmo que pæra nós" fœl�œ­
-nos :pQj¡s -entreqærmo-noe à
União Soviética. E entoo."
sim, estaremos perante Q

segundo Albwquerqwe que,
;como p primesrQ, oota:rr'6-
certi Q Mwtl,do.

0'8 pequenOs '(3 médw,s in­
teilectwmi)si, por!' seu lailJo
arprres�arr-se.-ão a reæcrrooer

«Os �»iJ - em rulS­
ro.

iSãJo aJssdm os IlIasoos «tIre­
il'óiSl» da SécuLo XX... dig­
IlIOIs die grandes monumoo­

boo.

PROJECTOS DO GAPA PARA 1976
(cOintimU1(1Ção da pág. 1)

ire'gionad, a que nã'o se de,u iníoio
no ano tratn·sacto'. ,

,

,Eslte j)�ab¡3,lho terá qUle 8tss,enltar
,em blals!es cie<nrtíti,cas de aVl8lliaçã,0
das c�ralcte'ríSItj,cais solCia,j·s, elc-o­

nómilcas, físircas e pol ít iicals da
Ireglião 's,endo, pO'i's .neoe'ss'ário
PrQIcetdelr a ilnquériios. Com bas.e
ne'srte e'studo poder-<se-ão ,lançar
'opelrações u,�banísti'cas, cap,azes
de c8lna:l.izaor ais interesseis parti­
Icularels.

:No âmbilto
-

da habiltilçã.o há· ,o
problema da ore,cu'P':e.ra.ção de edi­
:fílC.Íos degrrardados, qrue este Gabi­
nete p.rerternde leva.r a cabo, vi­
sando mitnoMlr ca!rêndas de all·o­
�8imento e melh,o'rar aiS co:n.diçõe·s
de halb:i,tabHidade..

Ass;m, elm b:re",le:, ,rea,Hzalr-s.e­
-ã'o, no GaIPA, reuniõles 'oom elle­
menltos daiS Comissõles Admilnis­
Itriativ8S das Gâmalras e Téonilcols
Muni·ci¡pais, com vista a: uma ín­
tima Icol.loo.Q!ração na el'<€lcução
deste proj.elclto" Há, ainrd él a saiHein­
tar que' o G'arPlA considera que,
Ipara ailrém daiS obnals de æcup'e­
,ração em ·edi,fídos degmdados,
"também dte",em ser c,onsideradas
n,es'lle ip:rOlcesso, as· o:pe,�açõ,es de
alrte,ração O'U 'amplliaçãlo do,s edi-­
f'icio:s, de maneira a' que se, :aipro;­
ximem dO's mÍlnimois re'gUilamenrta.
'res de l:Iabirtabiilrirdade.

Um do's selotores die aotiv,idlade
rlegiionall que· ,artrarvessa gira,\le cri­
se - a eo,n'stroçã·o' ei,vill -:- será,
também um dias bern'e'ficiardos des­
Ite proje'oto" que �ome'cerá graln­
de n úmeoro de postos de trabalho'.

A COMISSÃO A,DMINISTRATIVA

- ....

CAIXA DE PREVID�NCIA E ABONO DE FAMILIA
,�

00 DISTRITO DE FARO

ANÚNCIO
Pagamento de Contribuições à Previdência
Várias instituições de previdência têm procurado

saher se continua a apl'i,car-'se às ,empresas públicas
('contribuintes das Caixas), empresas nacionalizadas,
empre·sas em auto-ge1stão 'e empresas que assumiram
a �()rma de sociedaldes ·cooperativ'as os 'disposlitivos le­

gais e regulamentare's sobre oOintribuições para a Pre·
vidência.

Tendo em vista o ·esclarecimento de'ssas dúvidas,'
comUrnica-ls'e que se mantem em vi'gor aqueles disposi·
tivos, devendo po,is continuar a s,er paga a contr,ibuição
globa'i de 23,5% dos salários relativamente ao'S traba­
Ilhadores daquelas entidades (6,5% 'desoontado no sa­

,Iário dos trabalhadores e 17% encargo da ,empresa
contribuinte). Com efeito, enquanto não fôr alterado
'O regime finance'iro da Previdência não é possível qual­
quer diminuição nals 'contribuições globais Iié,lathlamente
àque'lals ,empresas, devendo pois ser 'exigida a contri·

buição total, sendo 'O encargo do -oont"ibuinte' incluído
:nas despesas gerais.

Faro, 25 'de Fevere,iro de 1976.
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A DISTRIBUICÃO DO, CORREiO
.� �

EM QUARTEIRA
A distribuição do correio em

Qua'nteira tem sido um aUitêntico
quebra-caoeçes. porque uma po­
ipu'lação ,�lutuan1e cria complexos
problemas aos carteiros.

'P.QJ,ém, desde- que foram cons­
tnuídas aqueles terres sem núrne­
iros de �olí.cia e em ruas sem no­

mes, tem sido qualquer celsa de
fazer perder a paciência ao mais
calmo cartetro.

Imagine-se só. o que deverá
fazer um ca!J'teiko ao ler o segu:in­
te endereço: <dulalno .de tal, bloco
tel, andar tat», ou maie simples­
mente: «fulamo de tal, A,venida
Margimlb>.

... E agO'ra adivinha onde fica
o bloco tal OIU quem será o fu-
tâno taU

.

E isso é de tal maneira des­
concertente que até deve levar
es carteiros a Perderem a venta­
de de pensar.

.

Disso' ternos um exrnplo �Ia-

gran,te de um nosso assinante que,
não 8Icredi,tando que uma certa

¡poderia demorar 15 dias entre
.Loulé e Quarteira, resolveu es­

crever a si mesmo com o maior
numero possível de indics'ções e

¡fez o segu,ÍI1,te racrocÍln'io: «o car-

OS SUMOS

E O LEITE

Muita g'ente 'acredita que a in­
gestã'o do I'e,i,te com frutas áci­
das coostirtui mistura perigosa,
iSimp�esmefl,te porQlue o leite ta­

,lha. A ve,�dade, porém, é que,
a4ém de não fazer marl, o valor
nutritivo dos sucos ácido·s é

grandemente aumentado pe,la jun­
ção do lei,te.
No �n,verno, mas sobretudo no

Merão, tome refre·seos e sorve,tes
�eitos de sucos na,turais de fru­
tos, a;'nda que ácidos, adicionados
de leit•.

ANDAR

Aluga-se, para esorttório,
OOIliSlU:ltório, S&ão de Cabe­
leilreira ou quatlquer ramo

Cümeæcial, um 1.° andar com
6 divisões, situado na mais
centratl arltérda da vB-a de
Loulé.

..

NeJStta. redacção se inlfbr­
ma..

teiro. terá d� pênsar, mas há-de
Ichegar à conotusâo de que é pos­
'sivel entregar a carta ao destina­
tário mesmo sem pergunta.,. nada
ii ninguém».
"De facto a carta chegou ao des­

tino: mas 15 dias depois!
Face ao exposto parece-nos

que já é tempo de a Cãmera de
Louié resotver mais um des múl­
tiplos ,problemas de QuarteÍfa: fa­
dlitar a' entrega de correspondên­
da aos moradores das novas zo­

nes urbanizadas.

.1 .' ,

->_;;" _:"r
-

'_"

PÉ DE COELHO (Salir)

t
AGRADECIMENTO

JOÃO DA PíALMA
LOURENÇO

Sua família' desejando
evitar quaJquer falta invo­
luntárda, por dæoonheci­
l11!elnt'o ,die mO'rada'S, 'e ¡,le­
gibilidade de ass,in'Muras de
todas as p:essoa.s que, de
qu;3¡lquer fo.rma" ,comparti­
Illaram da sua dor, ylem

tom.rrur público o seu mais
penhlOradio agradecime:ruto a

quantüs se dignaram aooIIl­

Ipa.nhar o saludos'D 'extj,nto à
sua última 'morada.

Pa!I'a ;tod�, o penhor da
sua gratidão.

TRESPASSA-SE

CruS!a adaptável a quaà­
quer ·mmo de negócio na

Av. Mrarçal Pacheco, 92.
Trátar com Raquel An­

drade, Rua. Eça de Queiroz,
2 FARO.

MARINOTEIS - Sociedade dé Promoçã.o
e Construção de Hoteis, S. A. R. L.

ATLETISMO
FOI ÊXITO EM LOULÉ

PIe4a segunda vez, a Av. José
da Coeta . MeaJlhla foi cenário do
Grand'e Prémio do �rm!val de
Loulé, orova organizada p.10 LQ;U­
Ietaoo Desportos Olube com o

apoio técnico da Assooiação de
Atletismo de Faro.

O êxito da prova pode-se con­
siderar o melhor prémio para to­
des aqueles, que, die perto ou de
100l1.ga, tra:i>alhl8ram para a reali­
zação . de um econtecímeoto de
tão gra,nd'e valor para o atJIetill­
mo louletano e a:lgawio.
Cornparticjparam para a reali­

zação da prova além do Gover­
no Civi,1 de Faro, Câmara Muni­
dpal de Louíé e Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve, algu­
mas empresas e. estabelecimentos
comerciais, que demonstrerarn.
deste mudo, o seu interesse pe­
la verdadeira implantação de tão
salutar modalidade d�pol'ti,va nas

nossas paragens.
Irnicia'imeote apenas programa­

das provas para atletas . masculi­
nos de todos 05 escalões etá­
rias, foi com grande satisfaçãc
qUe pude ver pro,vas ;emioinas
inoluídas nesta 2.' edição do G.
P. do Ca,rn.ave4 de Loulé; deste
fàcto, só lamento a faJita de in­
teresse das jovens loul'etanas pela
prátiœ d.a modalidade,. demons­
trada a'través eta escassa partici­
pação de atleltas de LOILM'é na

competição (uma única atleta).
COMando, no tot84, com a pre­

se<nça' de cerca de 150 atle.t,as, o

!It G. P. do CalPn�;lrVal, surplantou,
em número de .partiópalntes, e não
s6, toda's as prow's de A�letis­
mo deSite géne'ro ul,timamenrt'e rea­
lizadas na nossa província. De en­
tre 0'S atleta,s presentes conta­
vam-56 repreœntan�es das seguin­
tes equ¡pas: Uceu d:e Faro, Sport
Faro e Benfica, Jogra.is António
Aleixo (Estoi), Alcadémi'cO' de S.
Francisco (Faro), C. P. T. Fer­
reireis, Casa do Povo de Tavira,
Comissão de Moradores d. Qu!ar­
teira, Escola Secundária de Sil­
ves, Clube Des;polI'1'iv,o e Recrea­
tivo Q¡uarteirense, Escola Secun­
dária de V. R. de St.· Ant6nio,
Grupo D�spolitivo da CUF, Spor­
ting Clube Olhaneill5e e Loufeta­
no.

As cla,ssi·f*cações foram as se­

guintes: .

INIFANns f;EM. - 1.., Maria
Queiroz (Esc. SeiC. V: Rearl).

INile-IADOS FBM. - 1:', Mada­
lena S,illva ('Esc. Sec. V. Real);
2.', Manuella Coelho (Lou!.); 3.·,
Luisa Ni<:otau (lEse. Sec. V. Real).
IN,FAINTIS MASC. - 1.°, Jaom­

to Moreno (C. p. T. Fer.); 2.°,
António Moreira (Ale. S. Francis­
co); 3.°, A'nt6nio Soares (£5.<:. Sec.
V. Real).
, POR EQUIPAS - 1.', Eltcola
Sec. V. Re8il - 21 pontos.'
INiliOIAD;QrS/JUVENtS - 1.°

Ezequiel Canário (Liceu Faro); .2.0,
Hurmbento Sequeira (Esc. Sec. Si�­
ves); 3.°, Mei.ra Pi'nto (liceu Fa­
ro) .

POR EQU�PAS - 1.', Liceu Fa­
ro B - 14 pontos; 2.', Escola
Sec. V. Re-8'1 _.;... 31 po,ntos; 3.·,
Liceu Faro A - 31 pontos.

JUNIOR'ES/S,ENiJiOR,ES - 1.",
João Campos; 2.0, Luis Hol'ta; 3.°,
GuaJdino Viegas (todos do Liceu
d'e Faro).

POR EQUI-PAS - 1.', Liaw d&
Luz Tav,irra - 28 .pOMOS; 3.·, S.
C. Olhooerl'se - 28 pontos; 4.·,
Jograis Ant.o Aleixo - 60 pon­
tos; 5.·, Louletano - 78 pon­
tos.

Sem qU&r&r gabar o a,tJeta, não
quero deixa.r de salientar a cor­

,rilda de João campos, do liceu
de �aro que, mais uma vez, exi­
biu a $lua rea:! categoáa � cain­
peão de Politugill.

Um!! pell�ra' de apreço para
os Mletas do Loule.teno, que, sen­
do espeoiaHstas de corrid!!,s de
velo,cidade, most�ara.m (como
boos cfespOintistas que são) o HU

empenho em term;'n-ar a prov'a·.
Para tenmioor, quero apena,s dei­

xa.r um ¡¡,pelo aos agellltes da
P.S.P., p¡¡ra que em futuras ,adi­
çÕ'es. � sua colaboração seja maii
eficiente no que reSlpe,ita ao co.n­

trole do' trAnsito, enqua'nto liS

provas <
deoorrem.

_L�LlO AM..,OO

No�rjc'f\S
.

CASAMENTO

Na Igreja Paroquial dra Sagrada
Família de Lisboa, reetlzou-se no

pessado die 28 de Pevereiro o

enla,ce matrimonial da nossa com­

provinciana sr.' D. Maf'9arida Ma­
ria Neto Lopes, e'studante do 4.°
ano de Medicina, iii!ha da sr.' O. Ma­
ri'a JUidlte P·a,lmeira Ne-to Lopes
e do nosso prezado amigo e as­

sinarxe sr. Custódio Sezinando
Nobre Lopes, funcion·á!rio do Ban­
co Nacional Ul'tramalpino em Ta­
vira, com o sr. Pedro Manue'l
Vasques do N aseimeoto, ençe­
'rlIheiro agrónomo, mho dos nossos

conterrêneos e dedicados assinan­
tes sr.' D. Maria de Lourdes
Vaz de BtiHOS Vasques do N'as­
cimento e do sr. Const>éIIIltino
Cândido do Nasolrnerao. solicita­
dor.

Alp�drinharam o acto por pane
da noiva seus pais e por parte
do noivo seus tios Sf.' D. Ma­
ria Filipe do N'as:cima.nto de Aqres
Mareus e o sr. eng.o Manued de
Aires Mateus, residentes em Grân­
,dro!la.

Rinda a cerimónia, celebrada
com missa pelo Re'v.o Padre João
António de AIImeida, �o¡ servido'
um «COiPO de água» no Restau­
rante «Fa-teiX!a» em Carcavelos.
Os noi,vos, que �ixa·ram residên­

cia em Lisboa, s'eguiram em via­
gem de núpcias pelo No'rte do
País.
Ao jovem casali, endereç'amos

as nossos parabéns, co.m votos
de iieliz v,ida conjugal.

FALECIMENTOS

Em oasa de sua fillha em Lou­
lé, falleceu há dÍ<lls a sr.' D. Ma­
ria das D,O't8s Coelho, viúva. do
sr .. Manuel Coe4ho e que conta­
va 88 an'os de idade.
A saudosa' extinta il'ra mãe das

sras. D. DelmiTa Guerreiro Coelho
Pencarrinha, oas·ada com o sr.

João de Sousa Pencarrrinna, D.
Maria Es,tanco Coe'lho Viegas, ca­

sad'a com o S.f. João V'iegas (,fa­
,lelCi do ); D. ¡;lIélocisca Eistanco Coe­
lho, ca'sooa com o Ir. Manue" To­
mé B'eX!iga, reisidelnte. n'a A�genti­
na e avó do sr. João M'éI'fliWl,1
Coelho Penca!prinha, casado com
a sr.'· D. Ms'r·ia Zuzete Alleixo
Pen.carrinha; José Gue·rl1&iro CQil­
lho Pencarrinhra, ca·sado com a

sr." D. Cid'âlia Maria. VIegas, SI.

António J'o'Sé Coolno Pencarr�nha,
iCasllldo com a sr.' D. Lina Soares,
tesidoot'es na Ausltrá:Ha, srs. Coe­
,lho Tomé e Manuel Coelho Tomé,
reside'lltes na Arglentina.
- Faleceu no pass!ld'o dia 20

� Janeiro, em Port Kembla, -

Austrália, em cas'a de sua f.hlha,
a sr. D. EmÍllia' Pi'res, lIIiúvra do
sr. Manue,1 Gonça�ves ROIChe'ta,
que coolt&va 86 a·nos de idade.
A saudosa extiMa era mã!e dos

SI'S. José Pires Roeheta, oa:sado
com a sr.' D A,lexa'lldri'na Portela

lPá-g�.3

PESS.OJ.\ts
Hocheta, residentes na Arqentina.
Mraf1lU.el Pires Roch8ita, casado com
a sr.' D. Maria da Boa Horta Maf­
quas Rocheta, Joaquim P·ires Ro­
cheta. oasado .corn a sr." D. Ma,ria
Vitória Rocheta: residentes na A,u,s­
trália, A,ntónio Pires RO'cheta" ca­
sado com a sr.' D. Laurinda Ma­
tos Lima Hocheta e da sr.' D.
Maoia Hooheta, cesada com o sr.

José Rirmúno.
No Hospital de Faro, fale:ceu no

passado dlia 20 de Fevere'iro, o

sr. Mlanuel Carruaca. Neves, que
contava 48 anos de idade e de i­
xou viúva a SI.' D. Maria do
Carmo Mende,s Neve.s· O saudo­
so eX!ti,Orto era :pai da ·sT. D. Ma­
ria José Maindes Neves, casada
com o sr, Vírtor Cerca e avO efe lsa­
bel Mar,ia Neves Cerca, e era irmão
do nosso prezado' amigo e a,s­

srnente sr, Al1tur Ch6rrtlsca Ne­
ves, casedo com a sr.' D. Miaria
José Pires POrI1telia Neves.

Às famí'lias· enlutadas endereça­
mos serlltidas co,ndolênrCÍ'as.·

APESAR rOA CRISE
DA CONSTRUÇAO CIVIL

FARO EM 4.0 LUGAR
ENTRE OS DISTRITOS
COM MAIS' FOGOS
CONSTRUÍDOS EM 1974
Segundo dados da:s «Es.tatísti­

cas da CO'nst('ução e. Habi,tação»
necerlitellTleln-te dist�ibUiídos pelo I.

N. E:, ,toram cO'nstrlJ�dos em Por­
tU9'81, em 1974, 43.402 ,f.ogos em

20.209 edHldos, no v81lor aproxi­
mado de 11 mi,lhóes e 500 mi,l
con,tos. Os valores referidos são
lige,iramellite superiores aos regis­
tados em 1973: mais 99 flOgos.
Lisboa (11.316 fogos) e Setúbal

(6.249) foram os dis,tritos COIm
m81is ele,vado Indi'oe de constru­

ção de habitaçõe.s, logo seguidos
[pelo di'sltrito do Porto (5.292) e

Faro (3.408). Nos ciitados di'stri­
to'S, ma'is hO's de Braga e Leiria,
·foram cO'nstruidos mais de 71 por
cento do total dos fogos construí­
dos para habitação no Çontinen,te
e 1,lhas.

Na úhima semana do mAs' de
Dezembro de 1·974 trarbailhavam
neste sector de a,oüvi�ade 223.724
operários efectivos, que' recebe­
ram 9.782 mi,lnares de contos de
ordenados e saiários.

O índice total do clisto, da.o.ofls­
trução (materia-is e mã:o de. obra),
de edifíc,ios palfa habftaçã9 na ci­
dade de Usboa. passou de 235,5
no mês de De'zembro' de 1973,
¡para 293,1 (prédios coIT,l 3 .p¡lrVi­
mentos e·2 fogos _por palV'ime:nto)
no mesmo mês de 1974"psrüou­
la."men'te devido à eleyação dos
custos da mão de obra. �'

<',

Av. Rio de Janeiro, 19

L I.S B O A

Telefone 725163

CORREIAs TRAPEZOIDAIS

em borracha

CASA CHAVES CAMINHA

.ARMELIM CONTRElRAS
STAND OE AUTOMóVEIS

Compra, Vende • Troca Autom6veis
novos e usados

Te1et. nIlS
Sta.n.d: Rua Diogo Lobo PereiN.
ftea1d.: nua doti Oombateatea da
G. GUo&rla, N.· 1"-1.·.-'.·

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCACÃO
..

É convocada a Assembleia Geral desta S'ociedade
par,a reunir, em sessão ordinária, às 15.30 horas do dia
30 de Março, no seu escritório, Avenida de Berna,
24-3.o-Esq., em Lisboa, com a ,seguinte Ordem do Dia:

1 - Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Ba­
lanço e Contas do Conselho de Administra­
ção e o Parecer do Con'selho Fi,seal, relativos
ao exercício de 1975;

2 - Proceder à eleição dos Membros da Mesa da
Assembleia Geral, do Conselho de Adminis­
tração e do Conselho Fiscal, para' o triénio
de 1976-1978;

3 - Dar oumprimento ab preceituado na alínea c)
do n.O 2 do Art.o 10.° dos Estatutos.

Lisbol!l, 24 de Fevereiro de 1976.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
ARTUR CUPERTINO DE MIRANDA

(Liulgo do CbA:t&r1rs)
campina de OIDIa

LOUL�
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O SOCIALISMO
COMUNISTA

-

,Ajfjrma ql:Je a e,limináçâo de
classes 'Se· consegue, quando es

,meios de' produçãb -(fàtiri�àSt ó��­
clnss. máqui'liaria, iniñas, campos,
erc.) e 'de dístribui�ãto (armãzans,
lojás, etc.) estivérern <<<:ólel};'i,sa­
do's», ou :Se;jà,· "¡ÚIS .mãos do 'Es­
tado. 1$0 só se coris'eguká por
·fMina viol9ln,te e de.ve conduzir
à' DPF:A>DURÃ .eo PRQ,lETAíR�:,(l.­
DO. Sê.rlí cessa a 1;' 'fiase do IE,s­
,tado So·êí�!ista:; à q'uâl "Se segui­
Irá" - em teoria .,.- a 2.' fi'¡'se, a

,tasé «ídee!». 'N'ess.à·· fase, o Es­
tado remou-se deenecessárlo. e,

áj:)ós (a SUIS i:>'rogtessiv,à (HssoJu­
çâê. entt-à-'$e rnf so"Ciédaide «ideal».
na S<OGlllEDiADie coMUN:ISTt.,.
,Enfão tooo'S -os meíos de 'fortu­
na serão distfibuídos .a cada qual
s:eg.un'do as sua'S ' .. ne�e's'Srdad6s.
Só nessa ,tooe' 'ÍilMiI 'e que o-fio­
mem será i·ttiteira'n:lenite livre, En­
tretanto' :'essa- fM'ê ainda não foi
alcançada em n,8J.nhum dos paises
vive,ndo sob r�Qlqte ,comll;pi,s;��, ou
seja, nos .pAI'S,ES S0C:IAU5TA'S.
Em tódQ�s eles ,o ���:f.ãdb cq.ntinua
:a exi·stir: O ESTA,DO MANDA,
PLAiN¡I,¡;'ICA; DIISllR,IBUE E PAGA.
'E, co.mo, e'm teôri-a, pa:ga a c·ada
um seg'!J,n,do 'as' SUla!? nÊlce:sslda­
'des, e 'as neCessidades de cada
'um. sãb -&r1ícêis 'da

.

a\¡,�'¡¡'¡fr, as de'­
sigualdades {âó, b9r¡iin�es). Quan­
to ao OIOAf1ÃO ¡ioo Estadu. Co­
munista, a sua situação é cómo­
da: rião p'red,sa ,de ,p.éll}s�d Ó E�­
t�o pensa E1 de<;.fde pgr ele, O
Oft;>:A·[)ÃÔ OtlVE, 0e':8DE:GE,.'EXE­
ectr>A 'PodÕ's sã'o GfDAr:)AOS­
·¡:lfNG�ON;6;"R10S, o Ti'aDaillfadbr
t,i8ifou 'de P¡j,t¡'ão. SQbstiíúill! o Pa­
tã,o-E'mpf�ãrro, 'mui1:às v'êzes ex-

tOMISSÃl)
DE -P'LANE:i\MENfO:
�AGRíCOLA
DO ALG:ARV'E
P0l' despaêhó do M!.pris-

.

tm d'S. Agr.icwltura é Pes­
ea:S¡ Joi criooa a aÕÍll'�æai>

?to Plan�ainento A:gI1colá
d.)Alg�a

'

Esta. Comiss,ã,o será inte­

g;rada dêsignrudámente . por
repoo�tantés do �n.\StNio
it� iAgricultúr-a e \Pescas,
�as OooperM.ivas Agríco­
las, dœ 'agri'êu:loores e dios
if*bælhádJôres rurais.
�c�râ} junto da Co­

mtSsãO do p.�mtmto da
RegJím do Algarve, em N­

gaçã¡o (!iOIIllI 'O Gabineite de
Planeamento do Mii'riiisté-rio
da Agr.icultum e Pescas"

,

plorador. mas p·un,íve! .por lei, pe­
lo' PaitrãQ-Esœd'o, se>fT,l,pne exolo­
rador, porque; in8It'acáv.e·' pe'la lei.

- S:¢ndiO, portanto, o Estado o

,.pait.rão-(miçq, nâo há contra quem
p,rQtêSita'r••Não há 1'I&'(;,essidl1ode' de.
g�eve's. Não h� re:iitliF\di·c�ões a

¡faze:r, nem melhores salários a­
Ipe'Il'ir.

- Os t't�baJha:dbre·s sâo apenas
'obl'i-ga.qos a a,cei!Pilr 'aqujfo I!fl;le o

Estq,q_o lhes ilT);¡J;llzer, ,

... Porque o Est·ado � quem tu­
do mande, tllido sahe,' tudo faz.
O reato obeçllce ... porque só o

Estado é Q;qe sabe aquilo que ao

povo cºnv;ém.
'En,ltretantQ, ficam no (q:�o'¡eiro»

a. taj centena de privil,e9.t&do_� .que
acabaoarn com aqueles a quem
'chl!mavam ¡fe «ip'rJvile"'os». _

Claro que, à freil).te d�se tal
Esta'do, est·ª'o os ttlis mi'liitares ...
qll:e se a'proveitam,

P-OI N G
Do 1'10550 co';e'Q>a «A Defésa)¡

q ue se púóHca em ÉvorÍl, há 52
2nos, retirámos do seu número
2744, de 4 de Feveféiró, o se­

gLÚn1e:

QUE REGABOFE!

I) Zé-Po,v�nho nunca foi tão
ilnGensaicto e nunca eS·teve tão ss-­
:Grif,cado! Ma'nt�lham,"he's os oUivi­
d6! co'm <<iis má'is limpl·aS l,iber­
diades», rna,s, cgmo não come li­
bê'n:lades e' Ihe's encarooe'rñ iii vi­
,da 'Gãcl'a V&Z mã,is,"'and<5m pósiti­
va'm,ente a cnuehaF CGIi'I 'ellé. Foi
btl:r!a'�o peJo g'onçalvi'smo upo­
li'lÍdor e mel'i'tiroso, 'e á-gofa dbri­
g'am-no a su,bir um do.IGroSo cal­
vário com a inflação. GrarYlde> SlÍJ­
b¿Cia itos tránspo,r,te·s, ,pioou.tos
"I'¡mentares c�ríS's,j.mos, gasoHfla a

'rP'ais cara da Europa, senão eto
Mún(io!
l'ólda ,a ¡¡¡ente saba que o País

'está elm crise, pois, .p� à aju­
dar a 'debelar, o prog-fama. -elos
CTT é :ganhár mais. e trabalhar
me'ilos. Qu,slse· di:l¡plica'Tam a's ta­
rifa,s p@stais; e, sendo um sérviço
¡públicQ dos 'de mltiór tn'téresse
Inacional, para cúmulo., f�cara,tn a

trabaln00r manos. Às s.e.xtas, estã'o
'já tão. cansad<Js que .nãQ abrem
ao,s' Sãhado's Tiveram o d&scara­
mento de n'b Natal, pe_rlod'o do
'á:óo 'de maior Gorrespondênti'¡¡,; fe­
IGhar tduran.te 5 dias s,eguklos!
Coro bO,n's .'ordenádos -e vida fol­
giáda, devem ·s.er uma tentação
para oS' que não marrem' Q'e '8mo­
<res P'eilo trabalho. Na Prall1ça e

na' AI€limanha, os carreios ·abrem
'aós 'sª,badp.s, ,¡rorCillle são :Rélí'ses
«aHalsa'd6S»). @! A.OSSOS fecham,
1P8'�a ficarem na «vanguarda» do
progresso. -N,ão pode ha,ver Povôs
Iprósperos, com' um funcionalismo
mandriá,o.

A. TAVAR,ES

Te�efone 62503 LOUL�

PASTE_LARIA
* Put:lei&ria lI'tD&

* 1liIIped"�dad. em DoOM

Re&,Wn&1,e
* Snack (pequeoo. &imo­

çoa e L&nebes
* ft�ôe1l (1llmt!Di:a

va.n:ada)

* 1!'� AMado

* Croqu�t. de B&oaIkMl

* P..tlN8 de Batata l)e.oe

* Pe.&Wa de C&rne

GRANDE SORTIDO EM BEBIDAS NACIONAIS
E ESTRANGEIRAS

Fornecimento pere:
CASAMENTOS - BAPTIZADOS - BANQUETES - ETC.

UIrgo Gago Coutinho ------- L O U L �
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SONHAR É }-'ÁCIL
(contãnuação da pág. 1)

qrJe está apenas nu SÉHA '4.0 ano

de f¡uncibllamen·to, ainda não -teve

o témpo, necessárro de Qh,àmar
il si, toda a população de Pro­
vll1'cia, gua o mesmo -él œer, corn

a.lgumas ex-cepções naturellmente,
dé menta Hzar todas as .pessdas

pa ra a ,rr'túlli·ÇIt, e<videntemente
corn a colaoeração eliide-nte -de
outœs orqanismos. Isto de apre­
ciar as. Artes, no' caso presenté, a

música, não se faz especialmente
com concereos, mas sim com es­

cotas. Os concertes são um com­

plernento i'"�P?rtafl,te da escola.
Quanido. o Pais estiver educado
artisticemente. então já se.�pojdem
fazér Festjveis, Campo's Musi'cais,
Expo-sições

.

de pintura e esoúltu­
ra à vontade, porque o. público
vai, já saDe apré.¿íar, é o que
aconteôe na América e rioútto�¡
P.aises, E bórn nao esquecer os

�ést,ita,is qUe já se têm 'feito no

�Iga'fvel As enlldades que o�s rea­

liza.ra,m till,eram. s¡¡mpr'e ptéjülz'os
� o ú;l:tH1Ío toi bastanre grande,
�móora sei'¡fm \\eítos 'com a me-

.

¡hor das inte'nçõ.e's. o "Alga'rite co-

11'10 todo o re'stó do 'Pals, exce'p­
tuan'cfo LisbQa e Por,to, ainda ríâb
está p,tepaf'iido pata as grandes
:manileslâções artlsücas. Se se ti-

-

vesse gàs'tQ com escoras, ufÍia

pà,rf-e dós' m,¡,hares de contes qiUit
se ·tem 9a5,10 co-m' Festiv·ll:is e ¡;o­
ciedades de Concertos em Lisbo:a,
como teri·a s.¡'do proveifaso 'para
o povo portugúês! ASSim só 'be­
neúcio'u o povo de Lisboa e Por­
to, que, como centros imIPo:rtan­
te-s qi;l'e 'sã'o, também têm COI1-
servaltórios o.fi'ciais, cujas propi­
na's são uma ninhà,ria campafadas
com as regionais, Onae os alunos

p,agam uma men"Salida�de por ca­

da: disciplHHI, ,r:¡orque doutro modo
não po'CIeriam �sobr&viver, visto o's
substêHos qué reoBoim serem pe­
q'tlenos, o'�¡ciélm&nte, os Conser­
vatórios Regionai-s, vivem mesmo
? m'argl6m da qúalquer dlireito.
ÇJbri'g,açóes sim, têm muitas: en­

vio de re'la:t6rios, esta,tlS'tHfas, se­

los fisêai's, impresso:s sobre im­

,press�s qUI são pagos, êtc., etc ..

'E os Gursos de f·e.rias em Cas­
cai's? Aq'ui, apesar dos '900 cón­
tos snu·ais gástos coim os ref,eri­
dos cursq,s; e 1 uri'smo, a Cãrña­
rã e tooa' a população, de·ixalram
morrer a Academia de A,ne de
eascais por fll,lta 'de vet"ba'!ll Per­
g-unta"5e será fà"t�, e,l'e verba ou

:fài�a de ·in·æresse? -Somo's leva­
dos 'a pens¡Í'r que pàra os C)rg¡¡­
niiadQ're.s portuQ<Jeses só vale '0

que é intemaciOtllSl e os artistas
portugiUe'lÍes, que, q:uando vão aQ

estraiigekb, não fazem má figura,
não interessam para O·S Fætivais,
senão em oãsos muito especiais,
q\lando já trouxe>ra,m de ou,tros

países a.s crW'enda'i,s artísticas.
M'esmo ass'm 'al9:uns arttstas por­
tugueses,_ vã-o f�ca'ndo lá por fora,
pO'rque sentem me,lhor a,cÓl!hi­
mé«l't"O.

Bm traçbs m,ui,to rápidos, pa,re­
ce,me seJ este, o pôHorama mu­

si'cal do nosso Pais, no entélJf1,to

apa·rece agora uma tentativa de
ofganizar no Aiglarve, um concur­

so, a 'níve'l int�rnacional, p:ata. uma
compos¡çã'o sinfón.i'¿a sobre te­

má,!> al'�arvios 'e a ériação 'duma
otque's1,ta 'sinfónica apoiada pela
R�dio Difusã·o .Portuguesal Mara­
vilh6so sem dWliétà!... Mas 'onde
vã:o buscar músicos ê ché,fe's de
orctu.:_estra -portugueses que SE!
qiJeh'am·rádiicar em Faro? 'Eu sei ...
chamam-se estrangeiros, se n:ão
houv,er em Po rougal, mas. di,nhe'iro
par� lhes pagar? 81es ganham
rñIui'to bernl-"£ uma classe, quase
di,tia, pri'vilegia:âa, nos seus paí­
ses!

� sociedade que os rcdeia, re­

conhe'ce-lhe,s categoric"
Ora será lU'sito que se organi­

iem a'Qtwk!aqes, onde se g·&$.tará
tanto dinheiro, quando as esco­

las regionais de mústca, que são
as únicas que pooé'tão lançar as

bases duma verdadei,ra cultura
mosí'céÍ1, e o nosso próprio Con­
servoatório de Faro e·stã.o à beira
de iachar a's suas pontas

Porque não somo's mais pacj.e·n­
tes e não C'Om'éçamos' pelo prin­
cípio? -Primeiro, criar escolas de
arte a nivel reg/jonal, para ensi­
nar ias pOipullaçõe'S, com o apoio

do próprio Estado e depois or­

ga'nizar essas belas man+feS'taçõe!
artí's,ticas, mas oompletas, porque
Arte, não El só música, é também
él .pIn;tura, escultura. afqui�e.ctur&
e mesmo a Arte P,opu/ar. Tudo
isto faz parte da cuhure do Povo.

O Conssrvetório Regional do

'AI'\Jarve, tern feito o que lhe ·tem

sido posswel, no sentido de lever
a músrca iii aldeias, vilas'e cida­
des. Tem realizedc com o seu

Coro Professores e AI·uno's, con­

certos eX'P¡'¡'cand'o previamente as

obras e autores qUe constam do
. programa. O resul.tado é anima­
dor. O Conservetórlo recebe con­

vites de todos os pontos da. Pro­
vincia, a sua obra é séria, vai
,d&sbrava:ndo os caminhos, para
reailiZ'ações maês e,I'evadas, levando
às populações, que nunca, tiveram
nada neste género s'egundo elas
diZlem, uma me1nsagem de paz,
de são cOln,víll'ió, porque nós me­

temo-nos entre a assistên·cill e

fa�amos com ella, de alegria, que
transparece na exp,ressã,o dos
s:eus rosto·s aliviado's,. durante
aque·les mOimentos, da dura v·ida
d,iária. Esta, a acção do Gonser­
vatórLo ·r,,:mlo da sua casa'. No Tea­
tro Lethes, onde funciona, gra­
ça's à Dellegação da Cruz Ver­
melha, ensina 80S que o procuram
e sã:o allgolrna's centenas, graças a

Deu�, o ilnstrumento p�e,ferido e

as di·g;oipl'ina,s 'obrigatórias e 'for­
ma-os de modo a vi.rem a ser

pro¡f¡ss iona,rs· ou a:m�bl'es de mú­
sica·. Os altistas ptéd'sam de '.pú­
boHeo q:ue os erml'Oda e i'sto cOlm­

pete à escola·, sallv<J· raras 'eXicep­
ções d:e ambienta familiar, de ten­
d'êl'1'CÍa pessoal, etc ..

Quase toda II" gente di·z 'que

·9:>sta de músical Aored'i,to, a mú­
sica nasce connosco, na nossa

voz, nas canções de embalar que
ouvihiéJs "às noSSes Mães; Más
go,star é di,feMnte de compreen­
,d'er ou de ter a sensihiHda:de pre­
Iparada pa'ra a receber. Isto per­
tence à EscoJa. Muitas pessoa s

�S'qiJecem-s� que a músi,oa -é uma

arte e tarnblun uma oiência e por
¡sso é pre'ciso ser estúdada, na

escola, como qualquer outro cur­

!O. Más em Portu,gal ainda não
se Hga gande importân'cia à mú­
si,ca, tanto que 'nos Uœus, con­

ünua a ser iUII11a co,iSa qualque'r
,de que os alunos pOidem prescin­
dir e até já foi retirada crelo que
do 3.° ano do oiclo.

,Em POlltuga,1 é costume apare­
ceFem pessoas, cam ideias sobre
músi,ca il por ilsso o sr. Dr. Sousa
Pontes, já com a aprovaçã1o de

a'IQlUns músicos portugueses, PlO­
¡põe um concurso lnte�naoiQlnal
¡para um,a compo's¡çâo mu'si'cal so­

bre temas aiga-rvios. Eu persun­
to: PQrque há-de ser ¡nternacional
o concurso? Os estralngeiros sen­
tirã'O o no'sso ·fololore como nós?
Pode ser uma expe'riência que re­

SilJllte ...
Quem financia todo e·s:te pro­

jecto? Eu que tenho traba,lhado
na música toda a mi·nha vida, só
tenho encoMrado difiou'ldades pa­
ra qual,quer aotividade musical,
peq'uena que seja. Nunca há di­
nh·e'iro, o qlUe lá me levou à con­

olusão (não à desistência) de

que no nosso P'aís, él música vive

de esmol'as talvez dos sobejos
doutras re8lIi2!a.ções me'lhor com­

preelld¡das, Nas P.rovíncias por­
tuguesas há alproXiimadameM.e 40'
anos, que -a músiléa vive da <�ca­

roHce» dos fundadores das es­

colas de música, qUe não desis­
tem, embora por sacrificios de
tada a ordem.
Voltando às pessoas com

ideias sobre música, embora acre­

ditando na sua boa intenção e

até na sua 'boa coJabbração eu

'�rgunto: O qUe diria, por exem­

plo um mé(Hco, advogad<J ou en­

genheiro; se eu, lendo quaquer
co-isa sobre a,ssunto respe.i,tante a

cada um deles, começasse a lan-

EMPREGADO IA
PRECISA-SE

De es£:rit6.rio, com cOinhle­
cimento de cOintabŒdade.

Ne·�t a re'dalcçao se info'rrna.

çar ideias e as tentasse pôr em

prática? Mandavam-me prender
concerteza ...
Mas eiu creio entender estas

pe.o·e,s. Como. gOSltam de músi-
. ca, têm pressa de ver o seu País
ou Província, ombrear com QU­

tres Países com sécu'los de tra­
dição ou com a Améri!ca que te­
ve a sorte de alcolner muitos va­

lores europeus, já com experiên­
cia profia'ional, q'ue .jumos aos

nerurels. certamente bem dotados
e com o Estado Il apoiá-,Ios, abri­
ram todes aIS pos·sibiHdades para
,taar

.

da América, o País qUe é .

Trabalhe:mo's pois, não para imi­
tar de repente, tudo o que 'se
faz lá fora" mas paea estruturer­
mos corn ba'!6S a's nosses esco­
las de músi'ca e todas as outras
ne.ceHár.ias ao homem, para, nos

to rnermos um povo ínteressado
por toda I cul.bura huma,na e que
embora copie figurinos estra",gei�
ros poi's sempre e·stão mais aicHan­
tados do q:ue nós, possamos com
os conheoimen-to,s que adqukire­
i1l'O'!, iguallá-Ios no seu espírito
crie;dor. Na renovação da nO'ssa

sociedad'e, demo�rática, n,ão nos

esqUiegamos 'q'ue o homem é um

composto de cor,po e aima, como
tal, !er ne'cessário etar-Ilhe todoa
os meios pa·ra se cuhiv·ar nestes
do,is aspectQs. S6 assim será um

Homem, integral, digno, equflibra­
dú, sahen-do usar as duas for!(as
_qu� possui, próprias do se'u ser:'
a Físi·ca e a EspirituaL

S-ALIR

t
AGRADE'CIMENTO
ANTóNIO CAVAOO

Sua família, d€llejando
evitar falta involunJtá.ria,
par déscooheciinento de
mor<aldia$l e ÜegihHidl8.lde de
a;ssmaJturas de todas as pes­
soas que, de qua.rque!r for­
ma, eompa,I'ItiJharam da
sua 'dor, Véim tornàr pÚJbU-
00 ,o 'SleU ma,is p:enhol'rudJo,
3.groooooimeilrto a quan.tœ
se dignaram acompanhar ei
mudJotso exJt1ruto à sua últi­
ma morada.

LOULÉ

t
AGRADECIMENTO
MARlA DAS DORES

COEUIO
Sem filbos e re.srtanJte

fam�lia vêm t.oæna"r públi­
cO o seu mais prdrmdo 00-

corihecimea1ltio a tJod'8iS 81S

peSSIOOlS que se digna;ram
ae.ompanhar à detrradeira
II1lJOrada a saudæa eXJtinJta
ou que de quaiquer modo
manifæta.ram 'O seu pesar
pelo lutuoso aoontecirnroto,
não o £azendú direCitamen­

.te, como seria 'seu deGejP,
.

por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de
aSiSlinaturas.
Pam todolS! o penhor da

sua' gratidão.
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A RONDA DAS FREGUESIAS

Por. MANUEL POVINHO

.'

Não resta' dúvida de que Alte,
é strnbolo de orgulho e de tra­

dições qUe muito honram o S'BU

concelho e o A,lgarve. Não foi

por mero alcaso' que mereceu o

título efa' segullJo,a A,ldeia mais
portuguesa deste nosso bem ama­

do Portu,g¡¡¡L Nem será por espe­
cial favor, ou vaidade pessoal qU6
se pensa 'num Mercado artesanaí
permerænte, Alte e sua'S A,ldleias
serranas, têm algo de compere­
tivo com as regióe,s do N,lilrte.
Suas ,gentes ainda cuklvern o já
habi,tJual sistema da boo viz'i,nhlan­

ça, da força de união. db respelto
¡)elo próprio, e de um CIerto' amor
ao torrão natal.

Mia,s, estamos em orer que eeta

fre,guesia não tem s'ido, su,fj'cien-
'temente cOtmiPneendida" o esforço
das genres dá zona serrana, não
tem sido à:compan'hado pello seu

Munieí:pio. Só -visto e depois se

pergun1ará à nossa co,ns,ciência,
co-mo tem sido po<ssívei o es­

�anjar de tantos sacrJ.tf'Cios e di­
nheiro para a construção de vias
de acesso, que jamai,s pa,ssarão
de carrileiras ,unicameAte próprias
par-a d�cijlação de tra'ctores e

poulco mais!
S18ímos da sede da freguesia,

com rlimo a Santa Margarida, on­

de' termino'u a astrad'a de macea­

dame. Lá tomos então em di­

recçãD 8, :naseeA<te, até arting¡rmos
Sarnacfas e depois Azinhal, aldeias
onde existe a típi'ca brancura 801-'

gàrvi:a; onde o I,abor agrfcotla é
único modo' de-vida �,<le sobre.vI­
vência ,daque:la gen,te. P,equenas
min'i-barragens arte'sa'nais para se­

g!urar as águas, que vão reger
os pe-quenos hortejos para. a pro­
d'ução IOC8L Mach&ira, Arne ira,
Va'le das Poças, Ca,sinh-a, Ata,laia,
SDi�os de Baixo, Soitos de Ci­

ma, etc. Todas essas pequ&nas
lo'caI idlades, têm o seu caminho
próprio, ond� pOide pa,ssar um

tractor e em úl,timo recur,so ou­

tros tnans¡por,tes: tud,o foi co'ns­

tnuído pello fo,rça popular com

e'juda da JUIn,ta de Freguesia que,
na medida das sua,s fracas pos­
sibi.Jidaid-es fimlnceira's, tem feito
o que ,pooe. R,esOilvemos ir malj.s

a,lém, - até às ÁgUiaS Frias, uma

povoaçã:o que bem pode '� de",:e
dar graças ao 25 de AbrIl, p�IS
só agora v,[,u sa�i'sf18,ito o seu malor

lionho: um¡a ponte na ribei�a cujo
custo rondou as quatro centenas

de conltos.

D'upla sa,ti'sfação, porque os res­

ponsáve'¡s pela' freguesia" bem se

ésforçaf'am durante décadas, pe­
la concretil,sção deste nece'ssário
mel'hor..ameu..to. Parabéns gent,e de

Alte, qiUe d¡Jrante mai,s de 40

anos tiv.eram à flrente dos vo,ssos

desti'no,s um Hel e hÜ'n,ra'Cio repre­
sentante. Hoj'e, estão vós igua,l­
meMe bem represemtados por ou­

tro sucessor oheio de di'namismo,
conhe.œdor das ,neoossidades e

justas amb:içõe's do seu pov,o: a

oj.taJd!a ponte, o ana,n'jo dentro de
Sa,rriladas na'S sua's -rUB'S: a estra­

da pa,ra Fo,nte Santa e To-nre, con­

ferem-,Ihe o justo 1'OlUvor e a, hon­
ra da sua es,co:lha para presi­
den,te da ComrssãlJ de Fregue'sia,
Mas Alte tem outrll!s a'rrtbiçõe's,

outras necessidades de to!d:a a

justiça, Agua ao domicíliq, será

ABERTURA

PROPOSTASnE

NO GAPA
No dia 22 de Janeiro fOIam

al:;)&rta,s, no abinete do- Planea­
mellito da Região do' A,t.garve
(GaPA), as prapostas retarentes
ao COThCurso <�sistema efev,!litÓirio
de me1dlbooira Grande e Figueira
- equipamento e'leotromecântco».
A base de licitação era de
1 ,511'�390$OO e foram ¡¡¡presentadas
duas ».ropo·sta,s; 'a mais elevada
no v�lô'r de 1.5œ,.606$Oo e a mais
b,aix�":d:à 1.376.595$00. .'

C�-ti,",uam, entretanto, a ser

elpfeciadas, pelQs serv,iços compe­
tentes do .. GaP'!:, Oiu.tras propoS1as
rafarentes a 'Concursos para a

construção de novas obras,

o principal. Não se compreende
qUe com tama abundância deste
precioso líqlu,ido logo a,1i a poucas
centenas die metros não tenha ain­
da sido dado s8'ti,sflaçªo a esta

prerñ1eotil Ílelces:sYdade. Ao que
parece. este melhO'ram'e'flito de­

pende em parte do MQrgado ete

Alte, porque a nascente é dentro
dos seus terrenos e cu'ja'll água$
sâo necessárias Ipara a' rega deli­

se rræsmo Morg;aúo. Como se

'pe:derá aceitar este' enfeudarnen­
to? Por muito pobre que 'lieja
a rnoret cie qualquer viv&lllte, oon­

ca poderá admi1'i'r que es inte'�es­
ses dé urn. Morg¡ado se sobrepo­
nlil,a;rm às necessidades de uma

povoação: as dádlvas ou rique­
zas da Natureza, sã"o per.tençil da
humanidade e nunca de a, b, 'ou
c. Outra ·ne.eéS'S1dalâ'e, é a c.on­

ti-nuação da e'st,rad'a .que já está
�e,i,ta, desde Beirada até à Cor­

fnftoj'a, últÍ'lna localidade da fre­

gue'sia de AH�. Hes'tara eRltão a

Siua COiminuação, se:rla adiante,
servindo AZ!inh<a'l, Sarnadas com

ligação a Sanita Margarida; na­

túiélilmente que as habitantes de

AlIte, gostariam de ver esse via
de ao:e'sso, des'embooar directa­
mente dentro da po-voação. Pela
nOSSiB p,arte não estamO's de a'CDr­

do; pe,lo adden1atdo do lerreino,
,pelas poucas povoações que iria
servir, e' até porque, _iria bonde­
'Oar SaMa Marg8rida a um maior
isol'61l11elOto.

, Hesta�nos I:Im8 relferên-cia a Be­

náif'i,rf.¡, on<le um pouquinhà de ri­
va,lidada origi'l'Ia ,outro 'pauco de

se;pa,ra�'is'r,no? TaNez não, simples­
meMe outro bairrismo, próprio de
uma pO'llo'ação com meio'S pió­
prios, qUe em qaas'e nada terá
que de¡fénd'er da sede de fre­
guesià: çom seus 'or�ulhos naw­
rais, do bétlo vinho da Nave, dos
ricos regadiœ <Ia QlJinta do Frei­
xo, das sua's; naturais ambições.
EiAfim, a ri'v,aI,id�de por vezes, é
necessária e úti,l, se não preJudi­
car o i,ntere,sse comuml Pail'abéns
Alte: 81té ao p,rime'iro -de' Maio!

ManeI Povinho

SAÚDE PÚBLICA
Ouvindo a equipa de jo­

vens médicos que duroote
8 meses -actúaram na região
de UH:1LÉ.

Logo após o 25 de Abril de

1974, na .rádio, !fa ,TV, nd's jor­
cais e em cornæios, desem:lld'eou­
-se uma tremenda '()a,�,"h-a con­

tra' os serviços ..hapit-àlifr&s, con­

tra os serviços médico-soclais da
'cai,xa de Pre,viidên.ci,a, contra oe

m6:aicos, cootra as 'OOl'l'foaS par­
ti.cu¡:,ares e cootra tudo, o rna¡'.
Nada nem quase, ninguém .esca­
pou,

Ness'll Miura- os porfüguéses
quase c:{i:le se --oonv¡en-cera'm 'que
jin'atmen.e tinha ,chegado urna va­

rinha: mágica q_ue iria ,res�lv.er to­
dos os problemas da S>IIúde .púb�i­
Cá -elm '.õrtuga1 (ê não sÓ').

D.éc0'l'f'idoS'· qlU&' são quase doi:s
anos, conolui-se que, af,inal� tudo
continua pra�i<:amente na me'smo

ou �¡j.lvez pior.
Os hospitai,s servem müitÍss'imo

mal e neles se cometem: gravis­
simos ,e�rós contra a saúde pú­
blica; os médicos são insufilcíen­
te's e a pOipu:lação contiñua a

-rrão reor uma a:S'srs:tência médica
satis,fatt6ria.
Probilema sem dúvkia extrema­

rW,",te complexo se 2IItént�rmos a

estru,tur8$ tradicionais d,if.cilnwnte
remo'-'�veis e a qué gfailde-s' In-

'te,r-es,ses em jogo não são -a1h'eH:ís.
bntr-etan10 um dos g,&ndeIS pro­

blemas que . se punha ao Pais �
que Lisboa aPesar de não possuir
al'nda a média mél<fiiCó/bàb�tan­
te r-ecomendada p�los, or�ntsmos
int,emadonais, tioha médiC'lls a

mais em relaçã,o ao n:)'SIto do
país.

6ssa re;ailidade levou o IV Go-­
.

vemo a -dec-retar a pre,stação de
serviço médico 'r¡a prolli:l'lcia ,_após
a conoJ.usão do internato policlí­
nico de 2 anos, nos Hospitais
Centrais,
Istq . qU81' dizer que qualquer

médico' só pod�rá cont�nuar a

ca,rreira ho'spitala-r após ter pre:s­
tado seNiço na pró.rlñcie a ex­

pefl<sas ,do' Gov&l"no. Assim, no
, cumprimento. dessa d'eterminaçã,o,

7'$50 por eada recibo de �A Voz de Lonlé�

ACUDAM-NO·S!
Ao contrário do' qué tem sido

hábito ne'sta altu.ra do ano, ainda
não enviámos para o corr-e,io os

recibos de <cA Voz de Loulé»,
porq;ue numerlil'sos assin�mtes 'têm
trdo a genti,leza de pagar na n-os­

sa redacção ou enviar a reSJpéct�­
v,a impof\tância através 'de \lales,
cheques ou por intermédio de fa-
m;,liares. •

E nós agradecemos muito a

quantos queiram ter 'a gen1i1eza
de ,pro,oode,r de igual forma, por­
que assim eviMmos de sobrecar­
regar com 7$50 ca,da fecibo 'q'ue
seja enviado através dos C.T.T ..

E ¡sto ainda com a, agfa'J,ante
de pe,r,dermos os 7$50 em cada
recibo que nos seja d'evo.liÍ,ido,
v'sto qlue os selos são inutli'iza­
dos no mome,"to da apresentação.

Por isso somO's forçados a fa­
zer um a¡pelo a todos aqueles
assinantes (qüe já confle.cernos
a'té de memóra) que, por s,ist,ema,
devoll/em S,EMPRIE œ recibo,s à
1,' alpresentação, Depois, ao lon­

go do an'o, é um calvário de 0'0-.

vas ,cobranças, novas insistên­
oias, novas despesas. A alguns
temos me'smo que cortar o en­

vio do jomal o que é muito la-

CAFÉ ARIEIRO
TRESPASSA-SE

Tratar com o proprietá­
rio: António Domingos Ca­
vaco.

Rua d& Carreira - Tele­
fone ,62299

'

- ml:JUt.,

,

mentÍlvel, pois os ass'inantes que
não que,rem pagar tê:m uma ma­
neira m�uito 'siffi'ples e muito prá­
tica de resollver o p:roblema: é
de,vo,;ver Q jOf<l'l'sl

_
O que nã.o- têm é o direito de

prejudi'car
.

os,. ou,tros.

x.xx

AOS NOSSOS ASS�NtA.NT!6S

NO ESTRtA.NGlEiI,RQ

Os nossos pore�'os assi�an­
tes espa�l¡;aldO'S pel'as J1la'i,s <tiver­
sas parte·s do Mundo (fora 'do
país) r'epararam l1à ,taxa de �'cor­
refo que tJvemos de pagar p8f41
lhes enviarmos o joma,l .PQf, via
normanl - Isso l1'Ie$ITlo: 2$oOH!
Incooceb¡vel, mas .é- verdade.
Q:uase o ,d'obro do que era a.té'
aC;1-1:li!. ..

é por av)ão?
�Iár.
'Mas vejam, ve�m CGmo os

CTT tratam a Imprensa -regional,
a vetdad�k.¡¡ (íamos a dizer a úni­
ca) ,�mprensa ·do Povo. Aquela
que le,va aos emigrarU'es as infor­

mações e noticias da� sua terra
bem amada e do seu p,liIs que,
apesar de 'lUido, cQnünuam a es­

tremecer. AqU'ela Imprensa que
nunœ os tratu'nem os 'abandMou.
E continua ao serviço do Povo,
ar.rostando com, os maiores sacri­
fícios.

P,eralllte este tremendo aumento
de encargos, apelamos pata os

nossos assinarn:es no estrangeiro,
no sentido de au.rnentafem ex­

ponta,"eamente os seus ¡paga­
mentos, mesmo aquetas (e mui­
tos são, fel'izmente) que trazem

a sua assi,natura adiant8d;a.
A,cudam'nos!,.. Muito obrigado.

Nem é bom

torem deslooedos para a r-egla-o
de Loulé 112 médico's, que 'du­
rante 8 meses setearem sknul­
tafle:a'll'lliln>te em kite, s-a:ir, Quar­
teira, AJma1nc,iI, P,a!djime, Loulé­
(Q-); Amei:)(ia�, Sdliq-ueime" S.
BJá,s (rz.)�, A,Ib'àf�i('e e GuJa.

Est,rain"'ar-$-e.á� 'que ·om aconlte­
oimento ímpar na ,nO'ssa m'eldi'Ci­
na e 'tão i.mpcfrtBlO�te para á seu­
de- pública não tenha mœe!C'i(j{)'
notícias d8!ta�hill'das nê$llé j'Omàl.
A verdade, porém¡ é q,ae ,fi cir­
cunstância .. de -puro âmáláori&mo'
em que trabal;'h�moli .pa,ra «À VOZ
de Loulé», não nos perrnite dé�
dicar aos problemas lotài. G- tem­
'P� que deS'ejoá'ríamos, �'ois �rfll­
me',nte ex,igem cons\*as· d$imofà­
das pafa apr.afund:ar oausat' e 'eœi-
tos.

'

D,eS'conhe'cedcires desta r(tã(ida­
de, cauSGU -estranh.eza ,aos', m-Yt­
dfcos a que nos v,imos refer-indo
qUe n�ão tiveosseino'S 'eschtrecido
as 'pQ;p'l�tla'Ç'Ões looais '¡¡,çe-re"a da
sua a'ótuaç-ão.

Na . ve'r-dade, foi insignifiOànt-s
a notíqia que p'ublToám'Os qu�n'do
souoemos que 'It refe'riÔél e,qlU'ipa
medica viria pa-ra l-ou:é e' ar­

re:Oo'res.
A:go'ra, p'orém, q<\le teiminou Ii

S'l:J'a missão, c'oncordéroGs em que
era ab"Solü,tamente necessário pro­
ceçler'rrios .'

a uma troca de im­
.pres�õ'es para qtle fOirsem tor­
,nadã!s ..púbiic'as as i1'J'ipf-e8SÕeS co­

lhidas por jo'Ve,ns médicos que
,ffZ;eram na iloSSa regUla uma apai­
xonante experiêirici16 'Oe camp.o--da
mediéina e cujos fhl'to's foram

c��J�i'CIos por uma P?pulaçâo c!:ljo
ci¡fuSitamarHo dOs grãtndes œnt-ros
popu-Iatiónais II iropos&ibWita de
,se' d�loça-r a um cooSiUhório
qtJâh(fo 'devia fil"zê-Io'.

£, Pbjs, com i'l'con:t¡oa alegria
que podemos hoje dizer que a

'medicina '�o'i ao campo:. pafa pres­
tar a,ksiSltêlflc:ia a- gráv,idàs, 'ttara
elucidar pa.!Ítúrie,ll'cês, p�ra t(a�ar
de orianças, parI! 'óbs&rVe,r jo.vims
e t1'ata-r doenças crónicas da 3.'
ida�.

E tu¡pO is,to graltuitameorte!
,Eimbuídos daq",-ele �píricto al­

,truísta e dina,rili'co caraote'rístico
da juventude, os ,jGV'EmS médicos
'chegaram ao AIIB'rve animae<i)s de
um s'adiD entusiasmo de

-

d"r o
seu contributo para meihorar os

'serviço's de saúde ria, área que
'se ,the foi d'&stinada.

.

E jtssim, lUm dGS s.eus mais
'váli'CI?s t!.aba'l�os foi a criaç�o Q8
um' Senllço de U1rg'ê,ncia no Hos­
,pita'i dé L<¡Utlé; pre'Stad'o por 2
mé:dicQ.'S, duraht� 24 horas diá­
ria'S.
Segundo era seu propósito, lim

dós "m'éiâicos séria destác�:p· PII­
ra 'pr-ester assistencia 'às ainJer­
.mari�, o que 'nio·'foi con.seguido
'porque ,esses doentes foram con­
's�Qerados como e:&ttmdo •.�on­
sabfHd'ãde aos médiéos looa'Ps,'ÓÓm
O'S Q<I'l-ais não roi 'possíve.! 'chegar
a acordo acer.¢ã d'&ste -p:r-obJema.
Segu,ndo nos foi dito, esta,¡;I,ti­

tude mereceu a discordância uoâ­
nime oe têÍ"da a equipa dos noVos
médicos, os quais espei'ill7arn uma

col,aboraç:ão mais aberta -dos seus

co�gas_ locais.
. .

/Ji. p�à'n9a desta equIPa ¡n�jca
prcwoc,Qu também a 'criação de
pestos :;.�édicos de consUllies 'em
AlmanciÍ; 'SOIIif:ltleime, Salir, G�ià,..()
a;pet!�êhàmento .cle UrQ& ,sal,a cie
consultas na CaiSe- dos -Pescadores
de Albufek·a e aina'a a reaoertu­
rá do posto de' A'ffieix¡a.1.
Tudo isto ,pr.ovocou méilnifeslta­

ç�es de re9.OIji�o de "po-pul.ações
q.ue até aQ;ui nã-o' tinh'!H;n tido
oporturndade de ser assistiqa gra­
tc,it1lmente na doença e na- Yelhi­
ce:

Foi pelo menos esta a conclu­
são a que chegámos dtJ.tall� as

conversações que tra'lámos com

a equipa médica a que nos 'esta­
m.os, refeftndo.
Pelo seu ii),tera_sse espeçí.ffco de

caida caso particular procuramos
sondaf' opiniões isoladâs de Cada
méd.lto,

.

tomando em considera­
'ç!io as suas e�riências �Ihi­
das n0 meio ambiehte' em que
trabalharljm.
AsSim, atrav,és da Dr.. Maria

Ml:!'núela Plneu, que trabalfhoti si­
l11ulta,ne'arrlente em A,lbufeira e

Quarteira, licámos sabendo que
teve sempre horários com mar-

PR·O,BLEMA

SEM SOLUCÃO'?
,

�

cações esg,O'ta,d¡¡,s, .0 qu'e prova a
'- -ca"rência de �1c'<os e a d'i,fs·éul­
dade qUe as pessoas tinham em

consultá-los" ;

,A\."O:t.� Mar-íta PJÃ1eu notou urna
«Siañita: ,ig¡n:01tân(:�)>; 'dá' .parte da
uma ¡::¡O:PlJl:a�o ''E¡:t:J'e - deseonhece
q.uáSOi em càbselutG,-,o-s- ,mals·-eJe­
men·tat-es ,}1I'J;nttí.pios I!fe- �P'¡'¡�fiH5¡,¡I­
tU'rà, Gtil h,igien'é,",de p'Æié_Ílfo's '·d'l:)
alimentação, (!elftdo ainda· mai;;
a.�I,¡'tiv'()' o 'ElIJe, sê pa$!õa" com a

fa�ta -de Midadó,s é'h'igi�ic0-s .às
'pa?turieme8. '

«1':: umà, coisa- incrí-veh>, acr<3S�'
ceMou'

.

E nós pe¡fgun,tamo's: af,i'na4 onde,
estão "'B'S'S'3S 'S'fJssœs _ã� cinema,
esses 'C0116qui'Gs; �s'sã-s MSiSires· dr,¡
es:cJ.wecimento qoe

�. -ensinem às
pessoas não aquilc que toda

. a,
g�nife 'já sábe ·-de:S'(fe -e :tempe de,
Adão ,ie EV:a., m-as' moo& sé ênsirt:e
�,uito que a mla'ioria iii%! po:po.la­
ção !I,ioda desconhece acellCS' de
pre¡ceitos ·(:fe h'igiene e co¡niaérva­
ção da s:áúdé?

_ ....

A cobertura 'mMíctJ-'Sañ�tãr¡a- de
Ameixi'aJ e 3.·BlI'á's<de- A1pœteF:fi­
c¡¡,ram Btl! 'cuil(faiClQs '<iq_s' e,is. F-er�
nando 'Padrão e Pe(fi'o ()itmas, que
S'atlíenh'ram' o s�, desáPont:,âmeri­
to. pei0 sUba,prOY6itariléñtâ . do
H'o'$�& de S; Brás 'dé. Nportet
que. é -de c,onst'i'ução ré¡!àtw,a1ITÍ€n-·
te rec�i1te, q#e tem DOI'ÍS iñsta­
rações, ondee o taoià.r hi9�ne' é
fildor 'j)redomin-añte, maiS· oihde,
prati!cam�n.te, ná'e) 'há doentes' per
eatên!Cia cre méOicos.
b HO-S!J)i¢,at '�nas' é' ú,til,i�ado

para opefaçâes -¿irMgJÇ¡j;s., o· qut)
é múito pou:co ,para,êU'nra t�rra 'de'
t¡üitas caiã;,;íêias. _

.

Imppe-se-; ,por isso, que seja,m
torrllilidàJs- méi:tid'ils 'iUrge'Fttes ,nQ
sentido .de pÔr co'bro a eSit-a, ano-
malfa.

.

No Ameixial funcionou um Pos­
to Clíniêo �dà Car)ca de fi.rev,�ên-'
cia, cuja- larga fré'q'ul¥n1:ia :fó¡: 'sin- .

toma das· c8'rê;il�ias'lati 'exfstêntes
no �otC)r da s��e p(tpf¡��Le foi
particulla'l'men.te notada a ·fal�a de
um paSIto de venda de medica­
�MÜ'S:

Ame·ixial fica situada a' 40 qüi­
lómeuos de Loul.é. e a 20 de AI­
mod6v8r, colQs aÇ'"s�os ,são difi­
cu:ItÍlldos por'centeñãs de curvas

ei pedir;a um médico que exerça
a:li 'medicinél, .é' q:uaS:i táo utópico
cci:mo tentar sadll'll'r, sem águá; um
incHv�¡;Il!,O ,q'l{e- �l!'t;eja prest�s a

mpr:!"er d& ,sede.
Stim'm'éiHcaimén'tos e sem q,ue

h¡aia u.ma 'única pes,soa à altura
de, rnilllistrer injecções ou dar uma,

siJPpl�.s !ecom�:ndação, lcçn'tinva
permanen�em6fl.té em P.&'D90 de
vid,a qú8m quar que a<loeça no

A:meixial.
.

Plrobilema melindlOso se,m dú­
viq.a e eje di,fiçit soluç&o, que terá
de 'I11�r,e!Cef a me'JtJo-r atenção da.s
entida(jes oficia'is.

A Dr.' MarUia A:ndrade desam­
'p@lI'lhau -li .sua mi'$'são em Nman­
ciI.

Co'm _as horas ite consUlhà to­
tafmelFlite

-

tornadas, teve '- muitas
vez!!'! Q'l1e �x>ceder eaSe' horário
para a�&Ft®r, � mais; -e - ma:Í5 doen-,
tes, quási todos eles com mais
de 40 anos, o que talvez prov�
que, 'al'i, os jovens ,terão po'uços
problema'S de saúde,
Devido .M SLUJ ,extensão, nib flOS

� pos-sível publicar, 1rI0 pre'seme
número tudo o qUe escrevemos

's'CerCB. deste pr-oble'ma. '

No p,ó�imó número () ;arerrros,

Um b-e�o ,que deixa �e sê-lo I

. CorrÍo restJJta�o da cons't>Nção
do b�o:co reside1l!Cral q� Rá ppu­
cos anoS fol impfaota<io ",m fren­
te da -estação dos correios, re­

gistou-se um estrangu4amento da
rua· ali e�iSltent-e.
Desfeava- aquele loca! uma casa

desalinhada e velba que a Cama­
ra de- Louté acabou por comprar,,,
para demolir.

,

Demorotl alguns anos e ate

houve resis.lênói,as a .dificultar a

el$eoução do trabalho, mas a v,e­

lha cãsa lá foi demoli'<la, o que

pas cóbro ao Beco que aJi havia
e que por isso, deixou de, sê.-Io.

Par�éns à Câmara de Loulé
pelo trabalho rea·liz!KIo.
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DOIS 'SENÕE.S
NO, CASINO DE VILAMOURA

Assistimos há pouco a um

S-tIOW do Casino de VUamoura,
C91ll1 a ectueção de , uma fadista,
'um gru:po de bailado inglês, um
cantor, da mesma necioneíldade,
acompanhado de música gravada
e .do cQnjunlto musical do referido
Gas-ino.

,

.

A coíocação dos aJ.tof9lantes 110

próprio estirado de actJ.lação do
conjunto mus-ical, comp.osto por
piene. ba�·ia !l. alg>\J1ns inetrumen­
tos de arco, resulta um volume

- fliJ/ÇJ Qr.
. '.

ANTÓNIO DE SOUSA PONTES

de . som de tal modo elevado que
frequentes vezes houve necessi­
dade de tapar os ouvidos, para
o ev:rtar... .

ElCIpli:caram-lf1OiS que o público
jovem ex;i'ge a niúsioa <�POip» com

aquele volume de som, para não
des8Ini¡maf, pois: ..doutro, modo es

déinçar'!nf>s .

abaodooæm a dança.
Re,torqu¡mos que' também no

Cesino 'do Esto,r·vl tal diapasãiQ era

utilizado, até que os protestos das
autoridades foram tantos e tais
que a' orquestra foi modiñcade
com a fn:llrodução de violinos, pa­
ra dar maior me�odia às músicas
tocadas, o .que foi ajudado. por
outra disposição des altoftal�ntes
na sala.

..

O Casino do Es�oril é frequen­
ta4><> por mui:tos Hsboetas qU'e são
assíduos _jrequentadores dos con­

certos s,finfóni:coS das ,três orques­
tras 'sinfónroas eltistentres ffm L¡-s'
boa, o que nã.o sucede com os

hiabhuai·s firequentadores dos 3
C;asinos do Alglllrve, na sua
maiaria res:de-ntes na Província.

.
Não vou repetir o que já dis­

sera anteriormente, de que a ver­

d,ade4-ra Música, é aquela que não
,dispensa: o equiHbrio emre o Ri,t-

mo (que -a música Pop possui
em grande quantidede) mas que
tem pouca. melodia e hafmonie -

e, dai, o ctesequiHbrJo notado. t:
como .se .nurna pintura futurJsta
se, anul!éllSseffi em três elernenros:
comprirnento, largura e altura; que
fOnm<llm UlITl volume qualquer.
.Daqui apelamos .Pé!.ra .quern su­

perineende na Orqueatra do Casi­
no de. V�Jamou(a, repondo o gosto
musical no seu verdadeiro valor
estético.
.�Fied·izment� que no es:trang'e.iro

já .se 81¡p,¡:eredotJ novamente pela
consideração da música da Valsa,
que dlJf(llllite tanto tempo fez as

delícias de gerações de jovens,
Qualll'do ela chegar a Portugal, a

música Pop ficará destronada -

cremos .

.

Nessa a�.1:ura já existirá. possi­
v,e,:'mente: uma Orquestra S,inf6ni­
ca Algarvia, baseada nos serviços
Ipróprias da Hadiodifusâo Pon-u­

guesa e de acordo cam as exi­
gooóias dos 15 264 alojamellÍ�os
existentes no AI{jl8rve, qu-e em

1974 deram ao Turi·smo da Pro­
víncia, 1.762.500 dormidas na sua

hotelaria 'e similares, ou seja,
mais 1.118.500 dormidas do que
o

.

dis,tritO do Porto e mais _:

565.200 dormidas do que no dis­
tríto do Funchal - fiic(lindo logo
a seg,uk ao distrito de Lisboa.

O outro senão que notámos no

Casino de Vi,l.æmoura, é a não
existênda: de um bom cin·e,ma
ju-nto das'2 sælas de .jogos, de
f,requê:nlCÍa a abaHolta'f - o que
não suœde no Casino do Estoril.
Aqui; .müi.tos frequen.tado:�es dos
«'SIhOWS» e do dancing, assistem
ao cinema que ter-mina à hora a

que· 'aquele começa. Tanto mais
que o jogo não interessa a mui­
ta gente, !}or ver n!l'le um factor
negativo dá vida sociaL

QlJ1arteira, 2-2·76.

NAS BEBIDAS· ALCO'ÓLICAS
VAMOS' «DE

: O 'Dia Nacional da Lu,ta Anti·

-A,JcÔólica, .recentemelMe come­

mo.rado ,pe,la Socied1Í'de Anti-A'I­
coólica Po.rtuguesa (S.A.A.P.),
vEdo a,leTtar muitas' 'p.esso;as qjJe
têm vindo a tomar uma, posiçã'o
p'asstva, tace ao grave problema'
do alcoolismo em PortugaL
Com 'um co.nsumo médio de 100

htros de v,¡oh<> pw habitante em

1972, o. nosso país aparece entre

os
'. primeiros consumj.dore.� de

bebidas a!coóHcas. Em média,
mais vinho do que n6s só be­
bem itàlliaíOOs' (111 litro.s) e os

fran�ses (107). A m�ia e,�­
nhola, no ano referkfo, 1972,' foi,
por. exemp'lo, .fr:ancam&llte infe-
rior à' !}ortIUguesa (64 li<tios).

.

PRETENDE PLANTAR

OLIVEIRAS?

Tenho pi venda, de se­

queiaío e en.x.ertadas prontas
a. d¥ .frute.
[¢Ol'Ili:a esta redacção IOU

Telef, 62832 - LOput.

VENDE--SE
Betoneira, com' ca,pacida-

.

de de 350 l. Motoc éléctri·
.t " ,

c.ó e guincho-'Bet.Q.; 500 kg;
com C8Na!1¢e.·

�. .,.

Nesta redllicção g,e- infor­
m<a.

AVANCO»",
, ..

Dizia há tempo& um humorista

BERNARDO

DE PASSOS

E '. JÚLIO D,ANTAS
DOIS CENTENÁRIOS
,EM 1976

Dois. A,lg,arvios que foram vui­
to'S graln.des na ljteratura pátria
nasceram em 11376, há exaotarneo­

te cem anos. São eles Júlio Dan­
tas e Bernardo de Passos.

. Jú,io Dantes 'nasceu em Lagos
e morr-eu em Lisboa em 1962.

Formado em Medicina, defendeu
tese sobre a� rnanlíestações .ar­

tís'ticas dos loucos, intiTJulada
({Pill1,to'res e Poetas de RHha.fo.les».

Antes, tinha fleito a sua estreia
literána com um livro de versos.

Deixou uma obra vasta e que
abrlllnge vários géneros, na qual
se d:stinguem «Outros .Tempas»,
«Pátria Pontuçuesa» e «Mareh'a
Tfi'lJ'n-fall», que são conskærados
em conjurito, um romance do he­
roísmo nacional. Como dramarur­

go, Júlio Dantas puoíicou «O Que
Morreu de Amon> e «Ceia des

C:ardeais», esta úlüma eonsidera­
dá ';uma oora importante do tea­
trO' ponuguês, várias veZies repre­
sentada na ,E'umpa e na América.
Foi comissário do Gove>rno junto
do Teatro N·acional de D. Maria II

e chegou a presi'denrte da A.cade­

mia das Ciêlnçias. Fai quatro ve·

zes ele¡tõ depultado e foi profes­
sor' do Co¡nse,r,va.tório Naci·onal de
Lisboa.

Be·pnardo de Passos nasceu em

Sã·o Brás de A�portel e suoombiu
em Faro, em 1930. ,Pr'incipfou por
ser comerc·ian'te e professor do

ensino partt.icu4ar. Muito bondoso,
ens�na.y'a gratuitamente as crian­

ças da suà terra. Foi comissário
da PoHcia, mas como nã'o tinha,

c-ora-g,em de me,ter ninguém na ca­

deia, chegava a pagar do seu bOlI­
sa aos queixosos. As poesias de
B¡emardo de Passos apareceram
in�ci'almoote em jornais, assinadas
com os pseudooim<>s de Bil'ás Bra­
sil e Pas'sos Junior. Foi também
jornaJista. Com Alntónio Santos,
·rundQU e dirigiu em. Faro, o <�Cor­
reio do Sul». Aos 26 anos; pu·
blicou o prime·iro livro de versos,

«(Adeus». Posteriormente, ·foram

publli-cados «(Refúgio» e <<A Ñ­
yore e o N�nho»,' Foi um grande
,poeta, perte·ito cLl,I,tivadof da re­

dondPlha; e, temperamentalmente'
s&me!l:hante a João die Deus (ou­
tro grande poeta algaNio), iJn,s­

plrou--se na na<tureza e no amor

sem, mácula à hwnanídade.
Dois oentenários do nascimen­

to de. doIs vultos algarvios, de
elevada craveira artistfca, que O'S

nossos comproV'mdanos de hoje
não devem esquecer. Estas sin­

gelas pala,vras já são, em si, uma

intenção de home:nagem 'e um

châmar de atençãó para a vida

e obra de Júlio Dmtas e Be,nnar­
do de Passos. Que outros falem

deles com. mais precisão.

LUISA DOS SANTOS
I'

TRESPASSA-SE
'Estabelæimento moderno,

situado na Rua da Carrei­
nt.

Tratar com João Martins
Rodrigues (João l4&riano)
- Telet. 62348 - LOU1Llt.

Carências dos COlcitos
Talvez por .cert·o passim srno.

ou concepções centradas no afo­

rismo «a galinha da vizinha é

mais gorda que a minha», nos

queiramos armar aqui em vitimas

para dizer que os sjtios dos Cor­

'c.tos. Serro da Corte, Arneirinha.
Vai de Alcaide, Portela, e não só,
constjtuem uma das áreas do

concelho de Loulé ma-is votadas

ao
. abandono.

-Situada na perte de cima da

f,re-gues ia de
.

Que renga, trata-se

de urna região de características
e ssenclalrnente agrícolas, capaz
de prover à subeistência de vo­

lumoso aglomerado pOlpulacional,
estudada e explorada que fesse.
em toda a extensão das suas po­
tencialidades produtivas.
,Entre os rendimentos que mais

avultam para o equitibrio econó­
mico da região, contem-se os cha­
mados f.rutos secos, o az;ej,�e e

alguma cortiça, de cuja produ­
ção se exportam quantidedes
aoreciéveis,
As suas gentes, credoras dum

passado de intenso lahar e de

sacriñclos. são dignas de espe­
cial atenção para es princípios
que as orientam no sentido do

amor à terra qee as viu nascer

e para a qual famelltam não exi's­
tirem as condições de bem estar

social de Q<Ue carecem, por que
ans¡úam e têm jus, como sejam
eficientes meiOs de comunicação
rodoviária e electricidade.
Consc:ente das súas' necessi­

d�des, o povo dos Ccrcitos e

arredores, ex:e{;utou há cerca de
20 .

anos e à sua própria custa,

os traoolhos de terraplanagem da
es,tracia que o serve e por onde

já ctfClJl:a, nos dias úteis, uma

camione1:a da carreira, com par-

tida dos Coreicos às 8 horas e

regresso às 18,30, com excepção
dos 'sábados que passou para as

12.30.
De inegável utilidade para a vi­

da estudantil. longe está esta car­

reira de satisfazer as necessida­
des do reste da popuíação, da

qual muita gente se vê obrigada
a percorrer cerca de 4 a 5 quiló­
metros a pé de, ou para o Pon-:
tão da Arrancada, para s·e servir
das carreiras do Barœnco do Ve­

lho, fug,:ndo assim aos t ranSIt or-

1110'S que acarreta pare os seus

orçamentos, l1é1Jbura4mente nada

famosos, ter de ficar retida o

reste do dia em Loulé, quando
a,:i muitas vezes em pouco tem­

po qovernava a vida, Da mesma

forma acontece quando tenha de
uti·lizar estas carrelras para, ou

de outras terras.

Tudo isto perece j-ustUi'cal' uma
chemada da boa atenção das en­

tidades competentes para a ur­

gente necessidade que há na li­

gação da estræde dos Coreitos a

Salir / Barranco do Ve4ho, na

quail vêem a's poouíações locais
a possibilidade de porem ao seu

serviços as actuais carrekas de

camionetas a cir-cularem atravéa
daquela zona desabjtada de'sde
Corte Garda à Eira da C,e<vada,
a ninguém servem.

Ansiosas como as pOlP'u,lações
atrás 'refer.idas, estão as popula­
ções dos sitios da Casa Branca,
Tou-ri-s, Carrasqueiro e Cabeça da

Vaca, que, vivendo ainda em

maior iso'lamento, são também la­

boriosa,s, mui,to orde,iras, hones­

tas e dignas.

Aqui fi.ca um ape,lo de

FARIAS.- Q:uerença

Educacão sexual
..

• • • à chinesa
chi chu.an» - uma forma
tradiciona:l de ginástica.'
O ,silêncio do lirvro ,sobre

relações 'Slexuais antes do
casamento é total. Signifi­
ca, portanto, que não -serão
permitidas. Neste aspecto
Of; paises oopttalist.llls (pelo
menœ alguns) há muito
que se libeTta:ram de ta­
bus. E não va.le a pena di­
zer que, lá na China, já se

fizeram ooisas muito im­
'Portantes IllOutros campos.
A verdade é que não se fi­
zeram «neste», que não é
de somenúS importância,
visto que lOS hœnens e mu­

IheI'leS só serão verdadeira­
mente livres q'illtndo pude­
rem dispôr de si pI'ÓprtOiS,
sem peias nem constrangi­
mentos.

O código moral deverá
ser o da liberdade restpool­
sávei., S01bretudo num ¡país
sooialilSlta. Parece, porém,
que na Ohina 'Ü sexo ainda
mete :medo ...
O livro foi p08tto à ven­

,da. E dá conselhos aos ,chi­
neses. Este, pOiI' exemplo,
diz muito: «para comb.ater
a masturbação e prevenir
o ooanismo é fundamental
o estudo a,profll'ndado das
obra'S do Presidente Mw.

M.R.

que «se ninguém. nos cornpra o

vinho, temos nós que ·bebê-Io».
No entanto" ¡¡¡pesar d'e ta·nto (�pa­
úi'otismo vinkc'la», os' produto­
q,ipS de vinh'Ü deb�tem.,g,e com

e�cede¡ntes que não sabem c�mo
es·co'>r (pO'il) os esforços da Jun­
tà Nacional do Vinho são �nsu,fi­
cientes pa.ra a rn·agll1itude do p-ro-.
blema). Olaro que a Rússia com­

pra v'inho, mas é ao preço que
lhe convém (tem a sua balança
de pagamenil:Os para defender e

há p84Ses que oferecem a mais
baixos preços). Mas esse é ou·

tI'O problema •..
A S-ocie:d'ade An.tI·Alcoólica Por­

tuguesa quer trabalhiar para q'Ue
diminuam em PO!ttuga,j ol¡ alcoó­
liéos

..
É luma boa j'Íõtenção que

vale a p6!rJ.a prosseguir. Mas é
preciso que o Estado dê apoio.
E" não só ó Estado, mas todos
nós, que tanto ·temos dormido «à
sombra da bananeir",».

Cen1Jros de �ecup&raçã:o para
alcoólicos, onde exis:tem? Um em

Coimbra, oUúo em Lisboa, nem

dão para f.� encomendas. exa,
«sem ovos não se ·fazem omO'le·

tas». Daí 'que il tarefa. da S.A!A.>P.

seja um autêntico desaf�O' a to�
das as pessoas cooscient8'S que
d�sejam para' D'S portugooses uma

saúde v.erlfudéira (e ·0 a IcoQ-l is­
IllQ é uma doença socia4 no nos­

so pà¡a),
'Se nas bebidas alcoólicas va­

mos .(<<fe a,v,anço», mais urná ra­

zão !}ara :re,frear it corrida. Mas
tal não 'Serã possível com as ta·

bernas abe,mts até às tantas ...

MARIA EDUARDA CAMPOS

-

Nfuo é 6Ó em Portugal há
pŒ'oblemas quanto à educa­
ção lSle�ua1. AlHás, no Oci­
dente, prurece que só os paí­
ses nórdicas, terão resolvido
até agora essie «bica de
obra» educartj,VIO.

Na China de Mao :tam-.
bém há' probleInalS quanto
a este assunto. Provavel­
mente {)IS cu1padlols foram os

mandaorins .. , mas -a 'Verdade
é que a educação sexual
esrt:á par re!SQlver na Ohina
Popular. A d�á-¡o
está a ¡publicação, lOOCenœ­
mente realizada na;quele
'pais do Oriente, de um pe­
queno manual de educação
sex!UJal, que, segun,dIO a

«'Flrance-P,ræs», até foi pre­
faciado pelo Presidente
Mao.

O livro é coœagTado es­

pecirulrnente aIOS «'Proble­
mas sex.uals dos adolescen­
t e s », enumerando-se «al­

gumas daIS consequências
nefalS'tas da lIlB!SIturbaçã0»
- estimulação cerebral ex­
cessiva, insónias, e, enifian,
«l€lrosão da e ln 'e r g i <l re­

volucionária». O manual
-aoonselha, então, para
combater as tendências dos
adolescentes para a mastur­
bação», a pl'Mica do «tai
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Uni·· vos, homens, livres de todo o Mund'o!
(IOOIltli.lnua,çáo da pág. 1)

esteiras dos tanques soviêti­
. cos rolaram pelas ruas de

Praga, em nome da paz. As­
sim foi também na Hungria,
como havia sido, antes, na

invasão daPolônia, em alian­

ça com Hitler e o nazismo.
Na ONU, a troika é accio­

nista maioritária, em nome da

paz.
Em norne da paz, os cornu­

.' nistas chamam os povos de­
mocráticos de imperialistas.

Fui ver os mapas. Consta­
tei que os Estados Unidos
continuam com o mesmo ter­
ritório de antes da II Grande
Guerra. A ,Inglate�ra que foi
o maior Império do Mundo, é
hoje uma Ilha: Na França a

recordação do seu Império
está nos' Museus. Do Impé­
río Belga, só restam oa ma­

cacos do Congo no zoológi­
co dé Antuérpia. A Itál'i�a por
falta' de . terra enriquece o

Mundo com os seus emi­

grantes. A Holanda conquls-

tau do mar a terra' de que
precisava para viver.

E a Hússia? Anexou 10
países, dominando 427 mi­
lhões de pessoas e dividiu
duas nações ao meio. Em no­

me da paz forneceu seis mil

tanques, milhares de. aviões,
mísseis e armas sofisticadas
ao Egipto e à Síria para es­

magar um povo de três mi­
lhões de seres humanos e

cinco mil anos de tradição.
A factura foi paga pelo Rei

Faiçal, com o seu sorriso de
Mona lisa.

O Banco da troika soviéti­
ca dá bolsas de estudo para
os terroristas do Mundo.
Muito em breve, não haverá
nenhuma colónia governada
por metrópoles. E a Rússia?
Quando dará independência
às suas colónias?

O domínio do Mundo é a

sua meta. Mas o seu pesa­
delo é Kitai - a velha China.
Para ajustar contas com ela,
a Rússia realiza o sonho de
Pedro, o Grande, 'no rumo do

gorlatshie vody, as águas
quentes do Mediterrâneo, do
canal de Suez, do Mar Ver­
melho, do Oceano Indico e do
Mar da China. De passagem,
toma conta do petróleo ára­
be e manda seus xeques ve­

ranear no Inverno da Sibéria.
E todo aquele que ama a

liberdade e 'não adopta a re­

ligião comunista - é fascis­
ta! Precisa de uma lição. O
castigo é a guerra econó­
mica.
Homens livres de todo o

Mundo, uni-vos!
ADOL.'PHO BLOCH

(Oe «O Siéoul'o de J,onesburgo»)

PO'NTE SOBRE O GUADIANA
1(IClO'll1:JilD:uaçáo da pág; 1)

\.

«(N,o,ssos pOVIOS sâo ami,gols e

v:i,z'inhos. Pela força das círcuns­
tânclas, estamos condenados a
enrtender�nos acerca das indepen­
dências naoiOlnla,is e com respeito
pelas nossas dimerenças po'líticas».

.

«Quando eu digo vencer a ba-
talha do turismo não quer dizer
que pense num af.l·uxo tão ele­
vado corno, por exemplo. e;m

1973. Mas o que estou deveras'
convencido é que o único sector
nacionel que va-i' reagiir a melro
curte prazo é o turismo».

«Passernos todos este ano' de
férilals em Portugal, que é um país
mamv'illhlosol. 6s,tilVe nestes úl,ti­
mos dies no Alg'aN,!e' e crelo que
talCO' o munde tem de saber isto:
halV'ia 17 graus, com dias e sol
expíendoroS·O)}.

�EVOCACÕES� do dr. Guerreiro Murta
"

('cQntimwação da pág. 1)
tre do AI·.galrv,e, o Pinto:r Samora
Barroe, também ele descedente
de pai louletano (José Ricardo de
Sousa Barros). Na reelldade, o

dr. G,uerreko Murta falla, neste 'pe­
queno-qrande livrinho, com gra:n­
de enlevo, admkaçã:o. e es·tima de
Mestre Samora Barros, de quem
'foi am.igo, desde longa data.

ao servico de mais portugueses,
-

A partir de 3 de Abril.
2 vezes por semana.
Idas às 4:' e sábados.

R�gressos às 5:' e domingos.
Entre Lisboa e Caracas,

um grande abraço TAP.
Um novo rumo da

Companhia portugu€sa de aviação.
Consulte o seu Agente de Viagens

_6m 'pool" com a Viass

TAli
TRANSPORTES

AÉREOS PORTUGUESES

16slclr.eIV,e o dr, Guerreiro Murta:
«o nosso amor à Provincia as

nossas tendências jomaHstilc�;s a

,H1.1e:rár,ias, a atracção pair L;oUlI,é, ao

tempo, sua seglunda terra, que
muito nomeava pellos seus belos
operários aetistas - (olelros, oall­
dejrejros, alfaiates, sapateiros, la­
toeiros. etc, -, principallmenlte os

ollle,iros; e deJes não se cansava
de falar, Todos esses sentjmen­
to's estreleararrr a nossa: amizade e

leveram-noa a um oon�f.Ívi,o. pa ra
mim muito proveítoso, sobretudo
nes vísitas al museus: (o M,useu
de A:nte Conternoorânea, anexo à
Slua, Escota) e também a Ex¡pos'i­
ções de pírstura onde vi' nele um

grande prefessor, pela cultura, poe­
la olereza, e até pela paciência
com que esoíerecia a minhal i,gno­
rãncia artlstica»,

A'o lonlg:o de 35 p'áginas, o dr.
Guerreieo Murta recorda tempos
idos, evoca econtecsnentos, revi­
ve 01 seu ccnvívío arnlqo corn

Melsrtr·e· Samora Barres, emi Albu­
�e,ira, coordena recordações, in­
terlaçadas «corn ideias reais e

fivndamentos, aleglrias e emoções
soérldas, triseeaas, sorrisos e lá­
grima:s» - tudo constituindo e'le­
mento·s pIara él. consrtruçã·o de um
:Hvrinho ohe·i,o de ilnrtere'ss,e, me'Simo

<�p.ara o iei!l:olr exigente, de es­

fillí,rito. crírtilco
.

como o algalrvi,o».
I.!amentamos nã,o nos ser possí­

'118'1 uma mais deta,llh,a:da re,ferência
a elslta «adenda» (,a «(Evolcações»)
e alglra:delcemo-s ao seu autor, dr.
Guer,reiro Murta, .a amál\fe,1 dedi­
Icartó:ri,a que apôs no e�emplar que
,env,iou alo- D:i.relctor de <fA. V,O'Z de
I.!ouil.é».

qUARTElRA
progresso

à vista!
(oorntimwação dcJ, pág. 1)

sLva de ¡peões, e 8;i sæão 00-

locadios_ bameOiS e floreiI'lalS,
�ém de V'áriai> esipéCri.lelS ,ar­

bó�eoo,. esroilhidas erutTe' as
mMs reSisltenJtes à ,salinm­
de e que ClOIIlClOll'lI'eirâlO, rpeilio
Sleu illl1lpacltJo de CIOIl', para a

harmonia elS¡tética pJretendi-
da.

.

,

LA segunda 7l0lna swá '1.llll

esltacionamen1lo ,oomporrtJam­
dio oorca de 140 8;uUomóveiJs
e 60 bicicletas.
Pa�a apoio dos UitElllltes

dia ipI"aÍia, vãJo ser ,co�oca­
dOIS neSlte p!lJSl>:eio marginla:l,
druches e pavilhõeS! de 'VeiIl­

dia de refrigeranltes.
Nesta. l.a fiase da 100hr:a se­

Il'á 3lI'lramjada a ZOIlJa; 00In­

Ipreendilda enWe la irestau­
rante . <<lIsdidoro» e o hotel
«'I1ooa dJo Ooelhlo», pooven­
do-lSle para breve a I"ooUJpe­
mçãJo de toda a Z'O!llla mar­

günail.

(�N6s Inãlo coloeænos o turi,s­
mo unilcamem,e. na ôptlea de re­
oeber div,ilslélos; eu vejo no turismo
um instrurrænto de amizade entre
o,s POVOS)}!

.

PALAVRAS DE JORGE CAM·
PINOS, MINISTRO DO CO­
MÉRCIO EXTERNO E TU­
RISMO

, Urgente
um grande movimento
de reconciliação nacional

('oorntimwação âa pq,g. '1)

ergueram bærreíras de ódilo,
que é urgente destruir; le­
vantaram divfusões e COIl­

frontos quo não raro rutin­
gíràm profundameæte a

própria unidade de muitas
familiae: semearam ondas
de vdlolênciJaJ e de crime, que

. nenlh'llllDJa¡ civil�aç:ãiO . digna.
deste nome pode Itoleraæ.
Impõe-se-nos, portanoo, a

uegêneía de um grande mo­

vimento de rooOIliciliaç:ãJo
n;8;ciK}l13J1. :m.manâfeste, a ne­

cessidade de uma campanha
de amor' entre .. os pcrtugue­
ses. E lOS cristãos, por exi­
gência da fé que profesœm,
têm die ser OS �us aI1aJUJtos
e os seus pdoneíros», As pa­
lruvras são do

.

cardeal ...pw­
trâaea die Lisboa, D� ADro­
mo Ribewo.

GUERRA À APATIA!
(cantinwação da pág. 1)

do nos sOI�rimOIS perante a ini,oia­
itilv:a' de, fulano; quando nos rimos
des

. idElaHsmo:s de be!lt�ano, OiU

quando (�go'zamos» a ,calro,Hce de
sicrano, ,

!É po,ils de fazer guar,ra a esta
Iffiialnirlie·sita en�adà. torma de ouvi'r
os proie.etos dos que senrem ne­
Ice'ss·idade de erg'Ule'r uma obra
Alté aos sOlnhado're's devemos

da.r o .n OSIS.D amparo. Pa:r isso,
Igu1erra, à alp'arria e' ao derro,ti,smo',

Fernando Brasão
Goncalves

. �

(Ioorntimwação dcJ, pág. 1)
Nia' me'sma, cerimónia t'O,moIU

também posse do, carg:o de Sub�
l

s�cre,tário de ElStado do Turismo
o sr. D,r. L:uís FHilpe' Nascimento
Made'ira., deputado p1ello P.1,gla,we
à AssJembllelia Co,h'stirtulin,te, em 00-

presenta'çã'o do PS, coniforme já
referimolS no número anteri,o·r.
A¡p,re·senltiamos ao's no,sso·s con­

ttelrrâneos as noss'as· iieHcitaçõ'es
e fo,rmulamols .y,ortos por qUé se
esforo-em p'olr dar. va'li:olso cOlntri­
buto palra que ó turi'smo no AI­
gaNle v,ollte a ser !Uma animadora
realidade' - para bem 'de, todo's
nó,s.

-

ElE'ÇO;S
Há lelntlre ell-rei e o pOlVO
ip'o·r celrto um a:oordo elte,nno:
Forma. ,e:l-re·i g:civ'enno Inov'O,
lL:ogc o po'vo é do g'o'Vemo
,Flor aque:le acordo, 'e,teJ'n'o
Que -há entre eil-reli, e o pO'llo.

G ra ç:as a esta hal�mo!ll ial
..

Que' é re:almeme um mistério,
Hay,(:�ndo tantas fa:cçõ:els,
O gIO'llelrno, o m.in,istério
'Ganha sempre as �llEliçõEl's

.

¡Por eno'rme majo�ial

HaMenido. tan't!als fa'cçõ,es,
II: 'reaJme,Me um mis,tério.

JüÃiQ D,E DIEiUS

Nota.: 'Em br,eve ais portU'g'ueses
irão votar. IEspe'ra-se' que não
se1a (�realmente um mistério»
o nesultado das e,leiçiíes ...
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As «iiudcss do Estado
.AOS PEQUENOS E MEDIOS LAVRADORES

Um dinâmico grupo de peder­
nenses criou no siHo da Barrada
(IPaderna) uma Cooperati,va de
Rregan,te que é eremplo. v,ivo do
que pode fazer-se em macérla de
solldarledada e em boa harmonla
entre oe homens que vivam da
�errra.•

Dentro duma pequena corrumí­
dade e sem ajudas oñclaís, foi
possw,erl unir pequencs agri'cu'lto­
res num ideal comum de melho­
rar a produção-das suas terras
- regando-as.

,Para consepuírern a' tão dese­
jada e necessárla água para o

seu pmje¡crto pediram preços _ a

uma finma particular, qUe lhes
dJeu o orçamento de 65 contes

pela conclusão do furo, Porém,
tanto OUMi,ram ,falar em reforma
agrári'a e em aijudar o pequeno
8igrircultor, que aquellas proprietá­
rios resolveram ini,ci,a'r contactos
com ootid-ada's ofíciels cientes que
ki'alm bernefi,oiar da pr.ormertida
aJuqa e rportaiMo garsrtar,iram me­

n,os dimheiro.
,Puro engano.
IPara co,meçar, fm'am logo obri­

gadros a deporsitar 52.000$00 s'em

'nlenhuma garantia de que a áglua
seria encontrada.

.

Delpoiis, fJo,¡ necessári·o paga'r
derslo,oações de fun'cionários pú­
blicos (,e pagar-'Ihes a1udas de
custo), tralnspor.te de martertais,
etc., etc., gastos estes que já
estarvam inrcluíídos mo 1.· orça­
mento da finma partiloular.

D'E!ipoi,s ...
Depoirs fo,i a ap,resentaçã'O da

conta tinall: mais 23.021$30, oon­

des,cendendo a Direcção Gera:1 dos

Se,rviços Hidráullircos em aloeiotar
(<<¡!ue o pargamenrto - seja feito arté
810 dia 1 de Ma,rço. A partir des­
ta darta será feita a cobrança ooer­

oiMa desta importância».
IFiaice a esta «ajuda» das enti­

dades o:ti:cia,is, - os ,regantes da
Barrada tiwram que pagar mais
de, 80 contos po,r um furo que
uma entidade privada f,a,zia pOrr
65 oontos. E 'pagaram... po'rque
q'uerm tem alguma co:irsa tem me-

do do Estado. ,

e (wá ,lá, v,á lá» qlue por eln·

quanto a,inda há entldades priva­
das a querrr se pode perr,guilltalr
preços... .

Como a Comlæão de regantes
se «etreveu» -

a achar elevado o

custo dos trarba'ihos, a, Di'�ecção
dos Serviços Hídráuiicos teve
esta magistral saída: Em face da
alta 'P,rodu,tirvidarde do furo c�rp­
tardo, ouio caudal é da ordem dos
100 I itros/rsegumrd'o, e dos e'lerva­
do's beneñclos que se espera ve­

nham a ser colhidos pelas de­
zenas de proprietários da Asso­
ciaçâo, rnels se estranha a,inda a

atitude tomada uma vez qUe a

cada um cabe encarpo diminuto
naquela liquldeção».

É caso para perguntar: e se não
fosse encontrada água, a Direc-

çâo dervorlrve,ria os 52 ccntoe? ou

cobraria 100 centos se ó caudal
�osse die 200 l/s?

¡: assim que sé ajuda, neste

país, os pequenos a,gri,cultores?
Pois estes pequenos agri,ourlto­

res palra regarem as suas terras
tiverern que gastar 435 contos e

ho1,e já estão receosos de ati'ngi­
rem OIS tais célebres 50.000 pon­
to's .. , qUe condenam O·S lavrado­
res a' uma vida de miséria per­
m¡mente.
Para terminar, podemos ainrda

ecresoentar que nenhum dos 97
,inte,rv'e,nientes desta Cooperætlve
de regantes parece estar interes­
sado em noves associações em

qUe œpareça convenlente pedir a

(œjuda» do Estado».

Um 'pedido lOS
<tA Vioz die Doiulé», CtOlllK)

aliás acontece oom. a; qua­
se totalidade dos jornais da
pequena imprens:a, tem uma

'Vida defic.iJtária e só se

�onsegue manter com a re­

ceita das aJSlSlinaJtllT'as, por­
que a publticidade é €SCaJS­

sa..

OI1a aoontooe que 'bem!()s

rUltmerœOS 8JS1SÍ1na.nrt:es, prin­
oipalmente IllO estmngeiro,
q1lle mantêm, jronicamente
aJtrru;aJdJO, o pagamenJto das

suas assinatUraJs e esse fac­
to 1Jorna aJinda mads emba­
raQOSla a existência dio nos­

so peqUteIllO jornal. Se aŒeS­

CenJtrurmos a este :!iacto a

ciroumtância de a maior
parte dos 8JSSina.ntes prefe­
rirem receber o jorIlJai
por via aérea, facilmente se

ENTRE EXCANXINAS E VALE D"ÉGUAS

DECIDIDA E CORAJOSAMENTE
O POVO ALARGOU. O CAMINHO

Tinha que ser.

Aq'uill.o nãlo .poldia continuar as­

sim..
O c8mirnho estava cada vez 'Pior

e alté a pé já era di,fícU passar.
lEi's umas das e�pressõ6iS das

pe'ssoas que n.os procuraram pa­
ra comunirca,r a decisão duma· Co­
mi,ssão de Moradore,s que reso.!­
veu cres'istir de e,sperar mais tem­

po pelas Ipromeslsas da Câma.ra
de Loulé e... la!nçar mã,os à obra.

«Ha.via 1,2 anos q.ue o nosso

pedido tinha prioridade para exe­

cl!çãlo ,imed,iata», di'sseram�n,os,
rna's o 'pOIlfO juntoru-se e' pôs mã,os
à obra. Nãlo podlamos e'splerar
ma,is», di,sse-nos �ma moradora
daquella zona.

:Em pouco's dias ce,�C'ar de 30
homens e 30 mulheres trabalha­
ram corn en.tusiasmo, com tena­
oidald'e, transportando terna, pe­
dras, alrrancando arlgumas árvo·res
que não podiam ser poUtpadas.

(�F1oi' uma ¡pena a,que,las 2 ad­
farroberiras... mas ti,veram que
lSer salcri¡fircadéllS», são e�pressão
de mágoa, de quem lem amor a.té
mesmo às áNores do vizinho,
mas de qruem é capaz de se sa­

crirfirca,r para que todos bene.fi'ciem.
Os proprietários qrue beneficia­

vam do novo caminho já contri­
bui'ram com 15 COlntos e e'SSe di­
nhe,i'ro já foi gasto oom os tra:
balhos e 8! obra a,inda nã.o. está
con'cluída.

o

Há 2 vizirnrhos (�re'be'l des» que
oã'o qruerem saber do caminho
(Iporque não querem a�udar) mas

o povo não desi'ste de acabarr a
sua obra. Vai trabalhar mra'irs, há-

-de peldtir a ajuda da Junta de
AlmancirJ, da Câmara de Loulé, do
Gov,erne Ci!vi,l.
Aquele ,camimho h,á-de merecer

o nome de estrada, há-de ser a'l­
catmado.

_ rO POlVO de Exca.nxilnas/Vale de
'ÉgU'as qruer ter a sua estrada.
Feita, com o seu trabalho esfor­
çado, a sua persi,stência, a sua
tenaloidarde.

¡Este é lum e�em'P'lro dii9lnirficanl1:&
de um povo ouja vontade indómi­
ta é capaz de de'rnubar mOn1a,nrhra.s·.

�arabén's ao Povo que na re­

gliãlo de Excanxinas/Valle de Égua.
'soube dar tã,o, di'gn.ifilcante. exem-

11'1'0.

<Acabámos com os ricos» ...
IOonsta que œrtlo IruI.Il.lS­

tro português (progressista,
ev1dJentemente) muiIto ufa­
no da sua tese e tmnsbor­
dwndo alegria teria diito a

um. .seu colega ;S\lOOO: «Nós
-em Portugal já acabá'm0r8
corn os rWœ».
RespóSlta, pronta, do mi­

nJIstxIo sueco: «Paw nós fo­
mos mais "longe: acabámoS
cam as po1Yrea no nosso

país».
DeixiamO\g os ,oomenJt:ár:tœ

a. a¡precilação dœ IliOSISlOS l:ei­
tloireS.

nossos assinanles
compreenderá o plre;iW:zo
que para nós represenItam
os a"trásœ verifkadoa. E
não é só o valor do jOfl"Ilal
mas. principalmente o que
pagamos em se1Jos que adn­
<ta lhe é bastante SUJperior.
Para exemplo b8lSlta acres­

œIllta.r que basta a existên­
cia de 10 aæinantes com 2
anos em atraso para iSSIO

representar um prejUJÍJ2lO
su¡perior a 4 000$00. ilia a
verdade é que são nl1U!itis­
simOIS mais.

:m cerW que podremos sus­
pender a remessa do jor­
nal (e é isso o que fuæmos
com certa frequêncda.) mas

essa. decisão não IllOS per­
nrlte reavtn' Os jornais en­

vi:adIos nem o dinh.eirlO gasto
nos selJOs.
EMdentemente qu:e não

ficamos pensandio mal dos
nossos coiIll1Jerlrâneos peLo -

simples facto de se terem
rutrasado com o pagamento
da assinatura do jornal da
Sillla taITa, pois oompreende­
mOs mmto berm as dtifiooll­
dades que terão em se des­
Locarem a. uma estação dos
correios 00 a um banco pa­
ra. efectllJaXem uma tlrans­
ferêncda de fundJOs. Além
disso, trata-se de uma da­
quelas ooisals que «pode ser

feita amanhã». E as pes..
soas descuidam-se e aca­
bam ruté por se esquecer.
'l.bd.as sabem que isto é
:m.esmo assim. Se aparec€lS/Sle
alguém· à porta a receber o
dinheiro, evddentemenJte que
não recusariam. Mas man­

dar ...
E porque são m'lllitioa 0Is

. IlIOSStOS COIIlrteITâneos que oe

descuidaram ou se esquooe­
ram dos seus deveres pan.
oom «:A Voz de Loulé»,
acorreu-nos rpU!b1iœll" os seus
nomes em vários Il¡Úmeros
CIOiIlISIOOUtiVlOS, _na esperança
die que os seus ¡familiares
ou amigos Os pœsam aNi­
SIail', pois não sabemos as

moradas de alguns, aJté por­
qrue acontece esta coisa eu,..

msa: Œlá muitos assinan­
tes que mudam de residên­
cia, não noa 8JVÍISam, e de­
pois escrevem iL :fiamiLia
m1l!iOO atborrecidlos e ,admi­
rados de não receberem «A

,

Vdiz de Loulé».

... iE culpam-nos da não
� ?) ¡remessa. dkls jornais ...

1118 VOZ devolvida
a liberdade
Estaremos a eamimho de lima

revolução conslCirelnrte depoís de
;Iongos meses de desvairo em que
até os rneihores traballhadornes do
pro:gress.o eram trituœdos na ro­

dia,gem da onda -demargógi,ca que
tudo arrastava à sua frente 7 A
evolução do caso «ReIPúbHoa» as­
sim o perece dizer.

rFoi o jomarl do inconéormismc
'e oons�ruído dia-a-dla com dif.i­
eukíades enormes, passado à tie,i'­
,na censória e ana,vlarl'hrado, peran­
te -a irn:di,ferença O·U o encolher de
ombros comedieta de muitos. Re­
sietiu à ,perse:gluição sistemétlca

o

e ódio v,ersgo. Pobre, mas sem

dever nada a ninguém, viveu da
[sençâo e mi,litância, dos seus ac­

cionistaa, assinantes e leitores, de
qruantos o sentiam como cataii­
zador das asp·i,raçóes dernooráti­
cas: Postos à mar'gem quaretoa
o iaúam, podiam todavia er,gue,r
1& cara ma,is do .que o's censores
OIU OIS conf.o'J1mristas da imprensa
açaimada.
Os si,lêJ1JCios densos, ódi'os acu­

mulados e as subseNiências tor-
o nada·s em al,llirvez, de um,molmento

¡para o o,utro, fiz;eil"am subir a

ronda revol uci'onária, enlgroossan­
do-a'de águas 'nem' �das Ji,rnpas.
O velho Iomall, q1ue passara a

noite de qualse meid séoulo sem

se suJar e continuarva olnde sem­

¡pre estiwera, tornava-se alv'o de
aæênti,co arssal,to. Manipulados
rquase todos o,s outros meios de
lC"omuni,caçãlo, qoue de serN,irdores
de um tortalHtarismo s'e tomavam

.guiões e tambores ,no co.ntejo ins­
,trumentaliZlSdo de' novos senhores,
nã'o se torlenarv'a que a VOiZ dis­
condante de,sfizesse a fIe'sta ·e oo'n-

. tirnuasse a ser demolorata e I,irvre.
Onde está a Demolcracia sem Li­
berrdade, onde está o regime de­

,

mOlorát!ilco sem orpols,ição?
«Re;pútbli,oa» fo,i as'saltardo de fo­

ra e de dentro. como o nã,o fo­
ra nem seq uer nro· tempo do ,fas­
cismo. Assemelrha.m-se muito os

ditado:res, venham erles de que, pon­
to cal1diall seJa,. MarS a expe,riên­
cia de '�esistente adqouirkla em

Viva o descanso!
Após alguns '<Ima de gre­

w, a. entidade patronal reti:­
niu OS' seus empregatdœ pa­
ira lhes comunicar que re­

solvem pagar-Ilhes esses

dias, que pagaria o wb­
sídiJO de fériraB, o subsídio
de Natal, rO 15.° mês e que
passavam a. trabalhar às
5.as_ÍJeIirIas, aorescentamdo
qUJe quando o fim do mês
não coinciddsse COlIll uma

õ."-fejra, ele prÓlpriK> iria.
le\1'aJr os oro.enados a casa

de cada. um.
- [med:iaJt:amen¡te se le­

vanWu. o sindicalista para
pergunJtar: o quê, temos que
trabalhar todas as õ:"--fei­
ras?

-rantos anos de ostracisrno, não
fol vã. F.irmou�se na posição que
tivera e não conseneíe em atna,i­
çoar a delultrirna que sempre o nor­
teara. Nem O!S insurltos boísados
sobne a direcçâo, a adminIstra­
çâo e accionistas. o demoveram.
Não entrava em cont'e�'ois de di­
tadores ou aspirantes a tal.

Nos tempos de cárcere censó­
ric, tom ass·alltada e haMia sido
emudecida, Podia ·mols�rar ais ei­
oatrizes que' outros timhram saol­
do evitar contormæido-se à von­
tade do's sermores do dinheko e

do Poder. Besistiu mai,s uma vez

'e esperou que o bom senso, vol­
tasse à administraçã,o deste Pais
e qlue os miHrtalre,s sentlseem a

v'ergonha de se tomeœm car­
resoos de¡poi,s dá terem sido I'iber·
tadores,
A voz do «República» condí­

clonada foi ne¡peHda pelos lelUto­
res e" par�a continuar em rHber­
dlade· a me'sma luta, de'sta, torma­
va até o norme. A,s semanas fo­
ram passando e o bom senso foi
volv,endo aos 'espíritos e atirando
palra a Vallelta dia ,caminhada de­
mo,crátilca os abárfadol"es e se'us
assteIclas.

<�Repúbl'ilca» vOiltotl a ser liber­
tado. Simborl'o da resistência a

todos OIS tortallitt:ari'smo's, os seus
obreilro,s nrunea deixarram de se
bater pe;l;a liberdade. Continuam
no me'smo cormbate.

(Oe «A LUTA»)

Quem arrenda a ladrão,
tem cem anos de ilusão

Ülcuparam
-

tarnto que Já a'I're'n'­
dam ... E'ste é o comentário mai,s
ad,eq:uado ao insóJ.ilto ·caso, ve,rirfi­
cado na Helndade dos Conqueims
(900 hiectares de regadio e' 300
de vinha), em AJlva:I'ad'e (Allen­
te.j'o )"
A He,rdad'e do:s Conq'ueliro's foi

ooupada em Ago,sto rde 1975. O's
OlculP'8:ntes eXlpul,s,anam d'a prorpnie­
dade os rendeiros que all,i glamha­
vam o seu Ipão.
Agora, passados me,se,s, fi,ze­

ram saib8ll" em Arlvalade que co­
¡locaram 150 hectares de reg,adio
à dirsJp'o,sição de q:Ulem os qu,irses­
se arrendar. Não há dú�i:da de
que os no,vos senhores dia terra,
sã,o genero'so's ...
"rambém a zona de Arloyalarde· fi­

cará na h i,stória do Slaq,ue e da
i,",justiça (Iprovo,cados por aqrui­
fo a que allgUlns, defo,rmardamenrte,
têm ohamado R,e¡jiorma, Agrárria).
No V'ale de Santiago, a'o agri'­
'culto'r Horácio Vaz fo·ram rouba­
dos do,i·s heotares, os úni,cos que
trabalrharv-a. (�Nlem eram dele: ti­
nha-os de renda. Ago,re andá af
a trabalhar como tna,crtorista, para
ter COIm que se aHmerntam -

Icarnpolnese,s da re;gi'ão também
comentaram pequemos rerndeiros e
s'ela�ek-Qis foram. e�p'U'I>sos das ter­
nas que tnarbalharvam, na Herda­
de da Ameira, aotual (�CoolPerati�
va Humberto Delgado».

Por eX61mp,lo...
J. M., lA tuta, 10

o M. E. I. C.
(roontJirnua;ção da pág. 1)

prelp1ara - atrarvés da D,i,re'cção­
-eral da Educação Pe:rmanente -
um Plano de a,crtirvidades para 1976,
qtue visa apoiar a criação de cen­
tros pOIPulllares de educaçã'o per­
malne,n,te nas coleoti""idades e or­

ganizações populares exi·stentes.
Filna:lidardes desses grupo's: al,fa­

betiza'r; promov,elr a aquisiçã,o de
'co'nrhecimentos n'e,ce'ssári.O$ a uma

maio;r pa'rtiloipaçãlo na vida da co­

Ilectirvidade, da imprensa, da loca­
rlidade, da sociedade em gera·l;
¡propo�cionar ao adulto trabarlhadoil'
um modo de v8ilorizaçã·o da sua

eJape,riência social e profissi-on-aJ.
Ness'e sentido, a Direcção-Gera.1

de Educação Permane,n,te poderá
preste,r apoio de vário o1ldem -

DÁ APOIO
di'str.ibu,içã'o de um bQlI�tilm de far­
maçã,o pedagógica" �orneoimento
de material de tipo e'scolar, em­

préstimo de eq'u ipamento (Ipro­
jectores de cinema, de dialposi­
tillf,ols, etc.), di�usãlo de obra's re­

sultantes da's aotividades dos gnu�
pos, etc. Para tan,to, aquela DGEP
apoiará, desde já a organ,ização
de cu,rso's de tormaçã,o para ani­
mado:res dos centros de eduos­
ção pOIPu-la,r permanente (e, em

e�pecial, para arl,fabeti.�adolres).
oConsideramo's esta i'n¡'ciatillfs do

M. E. I. C. bastanrte si'gnificatillfa
e espera-se qu.e as col'eotj,vidades
de culwra e recreio e outras or-

9atnizaçóe's 'POipu.!atres não de,ixem
de conresponder a' este interessa.n·
te 9'mpreendi'm&nto.


